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o «bnsorcio acima referido alveja represen- solvido por fo rm a  m ais sy s tem atiea  e 
iar a  expressão mais esiroadoea; e  como, - p rov idencias tem p o rá rias, nem
no caso e no exemplo, ba, evidentemente, ‘ y *
a  demonstração singela do exercício de um por m edidas apenas obedientes ao  c ri- 
direito e  do pleno gozo de um a alta  men- j t  . h» nnnortnnidade
talidade invcjave! cumpre ás nações que se te ri0  um co da opportum dade. i / , A Ur c n c D A S i n  . . . m . ,
sentem debilitadas por eífeito dos erros da Em todo  o caso, não ha senão reco- O Dr, Alfredo Pujol. dirigio á  Academia, aquelles que aoe,?arem  condecorações ^ u N rtU L K A V A U  LA 1 H U LH A

-  C i d a d e  d“  PrOVldeDCl“ . 44 i I t g o ! •»  « - * -  mobiliarchie*. ^  não Hoje. ãs U  horas. ãaverã  no «Hão no

m ereces e  industriaes do E6tado de São pedido dc “habeas-corjus,, em favor do ag- 
Paiiic. Saudações, (a )  Horacio Ptodriguoa g ra v a r ia :
Presvdsnte: Machado d9 Campos Secreta- “  , . . . .  . . . . . .
r j0 „ “Posto se ja  evidente da constituição fe

derai a  perda de todra os direitos polticoe j

D. Adelaide Ms.il, esposa do Dr. Julio 
.Maia. secretario da  Faculdade de Direito. 

Senhores:
D r. Auguato Ribeiro de Mendonça.
D r. Manoel V iottl.

E ra  casado em prim eiras núpcias com D. 
Thereza Andrigo, já  fallecida e em segun
das nupc a s  com D . Edwiges Caarneveeka, 
deixando de ambos os consoreios os seguin
tes filhos: D . Iracem a Gomes Salgueiro, 
rasada com o S r, Porphirio Gomes Sal- 
sue.ro. auxiliar da  Companhia Fiação e Te- 
c dos S. Carlos; D , Iracem a Zanardini 
Jarro s. casada com o D r. Jacin tho  de

mulada, e.ifrentar "a s diffleuldadês da m ar tom adas que. se de todo o p a ra  sem pre geg-u'ãte "telegram m a: ’ 1 cabe ao Tr.bunal ap u ra r no caso dos autos, j br® Curia Metropolitana. & sessão fes- Batjos^ Filho. Delegado em Santo Am aro;
Vigorosa, o tentar, cada qual basta. f lio  resolvem  0 caso, vêm, in d iscu tív el- “ Felicito vivamente nobre companhia p e - ! „ ractu „ appijcar 0 prece to constituoõ-

m en te  a lliv ia r  a  tr is tís s im a  s itu ação  da lo raro  brilhantismo commcnioração Castro
Alves, e  cuja glor.a  nosso eminente co n fia -; \
de Afranio Peixoto está  erguendo impere- . Reconhecia que o prragrapho 29 do a r- 
civel monumento nas suas admiráveis con i tigo 72 ero claro, preciso, absoluto, e por-

-O D 1.4
Cntir ly. a  combater o S r. Jílio Peçanha

e a acÇito da dissidência. 
-A R A Z A O »

Noticiosa.

VARIAS NOriCJAS

Aa declarações desasaombradamente fei
tas acerca da imprestabilidade, para  a  la 
voura, do Banco Hypothecario, vindas, co
mo viçram, em documento official da valia 
da uitmia m n.ragem pelo Sr. Presidente do 
Estado dirigida ao Congresso Legislativo,
.je.ufijiran'. visivelmente, excellente impres
são nos centros agrícolas.

Mas não eão menos acertadas, se ja  dito 
desde logo, as idéae expost&s nesse m es
mo documento sobre o problema grave a 
palpitante da immigração,

Commentando ainda b a  dias um  discurso 
e um projecto do Sr. Deputado Andrade 
Bezerra, fizemos vêr, reeditando, aliás, ve- 
lhes idéas aqui sempre sustentada®, quan- o ~ D r .“Antonio  Rodrigues Alves Pereira, 
to de»propo»fto o q u a rta  infelicidade ha  j D ireetor daquelle estabelecimento convidou

lavoura .
O cap itu lo  d a  m ensagem  re fe re n te  á  

im m igração, repetim os, ê m ereedor de 
app lausos pelos conceitos que revela.

O S r. Presidente do Estado e Secretá
rios do Governo enviaram  felicitações ao 
D r. Manoel Pedro Villaboim, Deputado ao 
Congresso Federal, pela passagem de seu 
anni versario .

O S r. Eugênio B attini, Cônsul argentino 
em S . Paulo, esteve hontom em palacio e 
n a  Secretaria  da  Ju stica  onde foi ag ra 
decer es cumprim entos apresentados por oc- 
casiãQ d a  passagem do anniversario d a  in- 
deperideneia a rgen tina .

O S r. João Silveira, official de gabinete 
do S r. Secretario do Interior, cumprimen- 
tou hontem, em nome do S r. D r . Alarico 
Silveira, a  m esa da  C am ara dos Deputados 
e o S r . D r. Mario Tavares, “ieader” da 
mesma, por motivo de sua reeleição.

Realiza-se terça-feira, ás 14 horas, no

ferencias ”

D a Associação Commercial de Rio Preto, 
deste Estado, recebeu o S r. Presidente da 
Republica o seguinte ofíicio:

“A Directoria da Associação Commercial, 
Industrial e  Agrioola de Rio Preto, que re
presenta um a grande zona cafeeira do Es
tado de S . Paulo vem apresentar a  V. Ex. 
as felicitações de todas as classes conserva
doras aqui res dentes, pelas medidas intelll- 
gentes e opportunaa que V. E x . se digneu 
m andar por em execução p a ra  a  valoriza
ção do café. medidas aquellas cujo exito 
o cujas consequências sa lu tares j á  ee tor
nam  evidentes.

A acção desenvolvida por V. E x . nesse 
particular, será, sem düvida algum a, uma 
pagina expressiva d a  h isto ria  de um Go
verno a  quem a  nossa P a tr ja  b a  de confes 
sar, sem pre, a  divida de m uitos esforços 
bem empregados e dos numerosos benefícios 
que prestou.

Aproveitamos a  opportunidade para  apre
sen tar a  V . E x . os protestos do nosso res

tante, su a  facii interpretação obrigava a  
affirm ar c.ue a  aceitaçâ» de qualquer modo 
do condecorações estrangeiras, acarretava

tiva  da Confederação Catholksa na  qual a s  Senborinhas M aria A ntonietta. Edith, Di, 
tomam parte e s  secções masculina e tem ,, j  « ei£ * r ® Dirce 6 os menino« Milton,
nina da mesma Confederação.

A parto musical está confiada a  já  com
provada Competência da Exma. M aestra
D . Alice Serva.

A directoria da Confederação convida 
as fam ílias de todos os confederados para

a  perda dos direitos políticos. A trans- ' <*saa « trao rd in a ria .
Será. observado o aegum te program m a'

? l .a  peite Discurso do saudação ao

j  , . , , -.m - * n bCli tCti O. V • [. A • VO VVVIíWM —v wwv

Gymnasio do F.stado, a  entrega do prem.o jt adm iração. Somos, de V . Ex.. etc.
“Antonio de Godoy” ao alumno que mais __ ^  P res dente Manoel de Souza Varei-
se distinguio durante 0 anno passado

hontem  o S r. Secretari0 do In terio r para  
assistir á  cerem onia.

O S r .  Tenente José M aria dos Santos, 
da Secretaria do Commando Geral d a  For
ça Publica, apresentou-se hontem ao S r . 
Secretario d a  Justiça, por haver termina- 
do a  sua  commissão na  casa m ilitar da  pre
sidência, onde se  achava substituindo o S r , 
Tenente Tenorio de Brito, que esteve en- 
term o.

Foi autorizado o Prom otor Publico da 
com arca de Capivary, D r. Leopoldo Au. 
gusto de Oliveira, a  gozar fé r ia s .

Requereu a  su a  naturalização de c lJa  
dão brasileiro o S r. Joaquim  Alcàide 
W ails, n a tu ra l de H eepanha.

O requerim ento e  m ate papéis foram 
transm itttdos ao M inistério da  Justiça.

Ao pessoal d a  E s tra d a  de Ferro Funl- 
lense vai ser pag a  a  quantia  de 21 :OOOIOOO, 
correspondente ao  mez de Junho.

Vai ser paga a  quantia do 22 :500$000 
á  City of Santos Improvemnts C o. L td ., 
subvenção correspondente aos 2.o o 3.o tr i
mestres .

na  pretendida localização de im m igrantes 
em núcleos velhos ou novos, mag officiaes 
o creados emo o intuito de desbravar e po
voar aertõee.

Argum entavam os, então, com esta consi
deração de palpavel evidencia; — se  os 
centros de cultura já  formados, de que de
pende a  in tetra  economia nacional, sofíram  
um a crise aguda, provocada pela escassez 
do .braço, como e a  que titulo vamos des
v iar p a ra  zonas novas, que de trabalha
dores não necessitam, os poucos immlgran. 
tes que nos procuram ?

Não que seja má, em  ai, a  idéa de povoar 
nossos campos, creando novos centros de 
oetividade e novas fontes do riqueza. Mas 
antes de se cuidar da  expansão, temos o 
dever primordial de conservar o que está 
feito e am eaça ruir, o  que representa o re
sultado de longos trabalhos e a  applicaç&o 
de inunensoe capitaes, á  economia publica 
e á  particular, a  riqueza que vive, circula 
o se intensifica em mil outros ramos de 
toda nossa actividade.

Essas sempre foram  nossas idéas sobce 
este palpitante e m agno problema que se 
solução maie rapida não tem tido, foi por 
fa lta  de um esforço systematico e ‘ coorde- 
tiado por parte  da União e dos Estados em 
t. ais intimo entendimento.

Folgámos em verificar na mensagem do 
U de Julho idêntica comprehensão do as- 
sumpto. O capitulo referente á s  correntes 
imm igratorias é realmente digno dc toda 
a  attenção e tevela uma idéa exaeta  da 
m até ria  senaalamente estudada sob todos 
c s  aspecto».

Ecouom.camente, o desvio dos colonos 
p a ra  nucieos de culturas novas seria  para  
nôs um desastre: socialmente, não seria 
menor » desvantagem .

E  asem  é não p a ra  nossos interesses 
apenas, mas p ara  oo dos proprios Immi- 
grantes.

Sob r# aspecto economico, a  mensagem 
declara t.x tu a .m en te :

“Encam inhada a  immigração p a ra  os 
t  ucteos coionía e s ,— para exploração de cui-
tu ras novas, para  cultivo da  te rra  seiva- j

í  C® bohlico em fav o r d as p ro fesso ras: D

la w.

PELA PO LÍTIC A

Vai ser entregue a  quan tia  do 37 :000$, 
para ptigamento do pessoal do “ Tramway 
d a  C an ta re ira” , correspondente ao mez de 
Ju nho .

Vai se r  paga a  quantia  de 26 :OOOÍOOO ao 
S r , João  Ferraz, relativa a  despezas com 
as obras de canalização do corrego do Ypi- 
ranga.

Vai se r  p a g a  á  “S. Pau lo  T ram w ay 
L ig h t and P o w er Co. L td .”, a  qu an tia  
de 5:100f000, pelo  fo rnecim en to  de luz 
e en e rg ia  e lec tr ica  á  re p a r tiç ã o  de 
A guas, em A bril p ro x im o  passado.

O Sr. S e c re ta rio  d a  F a z en d a  assim  d es
pach o u  o re q u erim en to  do ju iz  de d ire ito  
ap o sen tad o  D r. A ntonio  do A m aral 
V ie ira . -"A ttendendo que o req u eren te  
fo i nom eado ju iz  m unic ipal do term o  de 
São M anoel, d este  E stado , em 23 de D e
zem bro de 1S90, p o r acto  do en tão  g o 
v e rn ad o r de E stad o ; a tten d en d o  que no 
desem penho do seu  cargo, p resto u  s e r 
viços a  S„ Pau lo , not. does. que decor
rem  de fl. a  fl. d e firo  o pedido de rev isão  
d a  re sp ec tiv a  liqu idação , p a ra  o fim  de 
s e r  com putado  o período decorrido  de 
Jan e iro , d a ta  em que  e n tro u  em exerci 
cio, a fé N ovem bro de LS31

m ente a  cada uma das easas do Congres-o. 
a  verificação x-oderer dos seus membros. 
No que concernia elegibilidade, gozavam 
ellas de um a apreciação r.bsolutemente des- 
crecionerio. Portanto  e t  ,-aildassem a  elei
ção de um indivíduo 1 rivado dos direitos 
políticos, não havia ai ior.dade superior 
para  cassar suas doo:- . E por isso, S . 
E x a . negava provimento ao aggravo, pa
r a  confirm ar o despgcho aggravado .

Os demais Ministros 1 presentes também 
negarem  prov m ento ao aggravo, sob o 
fundamento de que o c iso  era exclusiva

mente político.

REGjSTO
PECHINCHEIRA

O assum pio  Que ad q u iri n a  f e ira  do 
L argo  do Arouciie, conform e, h a  d ias , 
comecei a  contar, in terrom pendo  a  h is 
to r ie ta  por industria , p a ra  faze l-a  r e n 
der, tem  o seu in te resse . De resto , n ão  
o a ttr ib u o  a  um a observação  fe ita , a tô  
a  presen te  da ta , exelnsivam ente  p o r 

mim.
Creio m esmo quo o u tro s ter&o v is to  o 

que m eus olhos e m eu3 ouvidos me p e r-  
m ittira m  tes tem unhar. p a ra  p re s ta r  

ag o ra  este  depoim ento.
A personagem , po r s ignal d is tin c tiss i-  

m a, em q u a lq u e r se n tir  o que se a n a -  
lyse, 0 a  esposa  de um  cavalheiro  m u lto

-

ma.íi. .iesapa«».reoôrá & esperança de es 
4obterf trazendo como consequência o des
alento finai dos iavradores.

Ora, a  grande lavoura de café, por si 
sé», constituo a metade da  exportação brasi- 
le .ra  e é quasi que a totalidade da riqueza 
privada de S. Paulo.

Da su a  manutenção depende, pois a  ba
lança --/mrttsrcia! do paiz? o valor d a  nos
sa moeda» o credito e a  riqueza da nação 
« t&rr.btm o bem estar paulista.

E>ada essa organização agrícola, que vem 
to-ig^s não podem oa governos, no inte

ressar do B rasil e de S. Paulo, ver com m- 
differeaça o abandono da íavoura cafeeira 

Dirigir a  corrente imr-iigratoria para  ou
tro lugar que não as fazendas seria  des 
ir-jir a  riqueza nacional e a tra za r  o Bra- 
eV, em muitos annos no seu progresso.” 

Sob o aspecto social não são menos 
c a ras  as declarações presidenciaes.

Carlc»ta de P a u la  F e rre ira , 27 annos, 11 
m ezes © 18 d ias ; D . A lzira  de A ndrade 
F o n tes , 20 annos, 3 meze» e 9 dias.

O Sr. P re fq ito  sanccionou a  reso lução  
da  C am ara  que au to riz a  a  despesa  ne 
c e ssá ria  com a  collocação de g u ias  de 
seg u n d a  na  ru a  G uayauna, e n tre  a  ave 
n ida  Celso G arcia  e a  E s tra d a  de F erro  

j C en tra l do B rasil.

Pelo  S?r. P re fe ito  fo i approvado o p la 
no de n iv elam en to  d a  ru a  I tap ira ssab a , 
e n tre  a s  ru a s  R io B onito e Cachoeira, 
conform e a  p lan ta  lev a n tad a  pe la  D ire 
c to r ia  de O bras e Viaçü o, n e s ta  d a ta  r u 
bricada, de accôrdo cOm a  qual serão  d a 
dos os n ivelam entos.

F o i a b erto  no T hesouro  M unicipal um 
j c red ito  de 49:555$O0O, p a ra  occorrer ao

■  o , .  . , __ pagm en to  com o calçam ento  d a  r u a  Al-
‘ V ^ . nos. Pr *ip eiros tempos , m ira n te  B arroso , e n tre  R icardo  Gonçal- 
* .* üa' 0 ^ ‘S ^ t e  ex.rangeiro ves e B resse r, au to rizad o  pela  lei n.

ma s um a «p eran ça  que uma realMade, : - , 167, dc 28 de Dezem bro de 1918, de 
. 1  é .ogo uma unidaae u t i l , e será preju- j accõzdo com a  lei n. 2.222 de 13 de
- a  . 5- - r  :oca:.zado ímraediatamente em A gosto de 1919 e por co n ta  da lei n ........

--’JC ‘ õ:; aee; d.stantes. em te rra s  ain- 2.041, de 30 do D ezem bro de 1916.
ca nao habite .as ao  tamanho. _ _ _
. “  . ' £:'‘h-e um hom .m  do campo, quo j  P a r t iu  hontem , no ráp ido  da C entral,

o t“ “,ie:;e t s  coatuir.es e as leis do paíz: j p a ra  São José  dos Campos, em viagem  
5 a  ín g u a ;  não conhece a  de inapecção á  co liecto ria  locai, o Dr.

O Sr. J . J . Seabra, Governador da Bahia 
e candidato da  dissidência á  vice-preaiden- 
cia d a  Republica, chegará ao Rio hoje.

9
A Commiaão D irectora recebeu telegram- 

m as e officios por motivo d a  e*cola  dos Srs.
Drs. A rthur Bem ardea o Urbano dos Santos 
para presidente a  vice-Presider.to da  Re- 
pubica , dos Directoc.oa de; Salto Grande 
do Par&napanema, C ananée, Ribeirão Preto,
Igarapava, Sertãoainho, Assis, Tatsihy. Pai- 
m ita l ; Camaxas Municipaes de Jacarehy e 
P e d re ira s ; Dmeatorio político do districto 
d& Penha de França, nesta Capitai.

Um grupo da acadêmicos da nossa Fa- j COnhecido e p a ssa  — o deve m esm o se r 
culade de Direito fundou, nesta C apitai, o j —  como hom em  de dinheiro. A v iste i-a  
“Centr0 Acadêmico de R eacçio”, com fin6 : p rom ptam en te , porquanto  a  g en til d am a  
politdcos, destinado á  propaganda e á  defesa ; cham ava a  a tte n ç ã o  pela sua e leg an c ia  
doe verdadeiros princípios republicanos. Este e p Cia  r iq u eza  doa seus ag asalhos. De 
centro apoiará, por todos os meios posei. J re s to, d ls tin g u i-a  no m om ento ex ac to  
veis, a  candidatura Nllo-Seabra, que & a em que d esc ia  do seu fcello au tom ovel, 
que maia condiz oom o seu programma. A ] cuj 0 num ero  é . . .  Não d a te i, a p en as  p o r- 
aseembléa de constituição definitiva Se rea- ! que n ío  g o sto  de fo rnecer p a lp ite  p a ra

o jogo dos bichos.
A v is to sa  senhora , actnnpanhada por 

um a c read lnha , un ifo rm isada  a  r ig o r, 
encam inhou-se  logo parr„ um vendedor 
de la ra n ja s , a s  quaes, eiam , a liáz , de 
aspecto  lisongeiro , mesmo para  m im  que 
m e v ang lo rio  de  conhecer, como pou
cos, essa  deliciosa f r u e t í . E u que, d e s 
de logo m e convencera de h av er en co n 
trad o  o de que ta n to  p recisava, seg u ia , 
d isíarçad am en te , m as com o lh ar a tte n to  
e ouvido ap urado , os passos d a  sym pa- 
th ica  com pradora  de lerÊnjas. F o i a s 
sim  que consegui o u v ir p e rfe ltam en te  a 
sua  p rim e ira  p e rg u n ta :

__ Q uanto  cu sta , á  dúzia?
__ Mil e quinhentos.
— E ’ caro.
— São dõ R io . . .  1
—  H&o p rj-ccri' V  und.r que sa- 

jam , um  m il ré is  é q u an to  va iem . Com 
e ste  frio , as la ra n ja s  tém  pouca p ro 
cura.

— Se não fosse assim , eu a s  vendería  
p o r t re s  m il ré is.

— Isso  nunca. Mas, se q u e r  á  razão  
de um m il ré is . põde sep a ra r-m e  tr e s  d ú 
zias.

— Não posso, M adama. Deixo a s  tre s  
dúzias por q u a tro  m il réis.

liaará em dia' e  hora préviam ehte deegna- 
dos,

9
O S r. Secretario da Justiça, e Segurança 

Publioa dirigio a  seguinte c ircular a  todos 
os delegados de policia:

“ Com a  opportunidade do trabalho que 
desde agora s« vai revelando n as forçaa 
eleitoraes do paiz, deliberadas a  suffrogar 
nas urnas* a  1 de Março da 1922, os nomes 
doa seus candidatos á  suprem a m agistra tu 
r a  da  Nação, eu vos reitero  a  determ ina
ção do m aior rigor  n a  observância da3 
constantes instrucções deeta Secretaria re 
ferentes á. serena Im parcialidade da vossa 
conducta, d iante da acção dos partidos, e á 
indeclinável necessidade de inspirardes, a  
todos os interessados, sem excepção. a  maís 
absoluta confiança 
con f ea q a ,

sslm , deveio perseverar no empenho de 
vos a fas ta rd es doa pronunciamentos da  op.- 
nião que d irectam ents signifiquem ou indi- 
rectam er.te possam e gnifcar o  vosso ap- 
Plauso a  iniciativas de ordem política do 
ordem partidaria , revistam  elias as form as 
que revistirem, não im porta o tempo em 
que venham  a  eer praticadas, visando aquei- 
la como todas a s  eleições em g e ra l.

Continuarei, outrooím, oPPondo reeuaa j

rorenai a  hom enagens que visem a  vossa j  _  a d la n te . H a m u ita  la ra n ja  hoje
pessoa ou os vossos actos, jám ais a s  promo-

, , .  : por aqui.
ver.do a  quem quer que seja, e  tão pouco ; _  . „ -  „ . a'  ! — Pouca3 como estas. Let e-as
vos associando ás que forem promovidas
política ou partieu iarm ente .

Foi sem pre esse, como se resum e do que

não Jie sei
ra  e os s  us recursos mesmo pratica- 

merue e . sua composição geoiogica 
Q.nv s as an tas adequadas; não sabc 
ç ar.do e;la ocm recebe para germ-nar. 

;*r e prnuüz.r; quaes as épocas de 
r, . p ir * colber, quaes a s  Influen-

das chuvas, do sol, os effe.tos das 
c  - is. U a b t j i i o e  ao cultivo ao trigo, chi 
vinha da o lheira , elies se encontram  com 
a irai.'1'oca, om o arroz, com o feijão, 
com a  ram ut de assucar, com o café.

As e-staçõc* são diversas; o clima C in- 
tc a r .. .n e  outro.

P reteadir. nas tx tre :nas te rra s  cobertas 
ai: A ue rna'.ia» virgins. quo sõ o machado 
do iiotí: caboclo sabe desbastar com ho- 
v  ns <ic outros cl.mns c afeiçoado» a  ou- 

nibitos, 'ompendo com tudo que o 
• ^pra; co ttin  fundado, no docurso da 

;,r- 1 -■ 'tabeiecer uma nova organização 
agr.co.a não 6 descortino de estad ista  ee 
não soniu dc. visionário.

• • fracasso de tnnovação será fata!.
(> co.ono enL-aquecldo peio desan.mo e 

P-*-t saudade, aoandenará taes lugares e o 
máo exito v irá destruir completamente 
e®sa obra nconsióerada.

M anuel M adruga, delegado  fiscal.

F o ram  encam inhados ao m in istro  da 
F azen d a  os p rocessos re la tiv o s  á  h a b ili
tação  p a ra  concessão do Jogos do Jo 
ckey Club, ú iía ru ja , P a rq u e  B alneario , 
B an d e iran te s  e  Casino I lh a  P orch a t.

Fo i encam inhado  ao arm azém  do En- 
eom m endas P o s tae s  o req u erim en to  do 
C aetano  P e rro n e  so lic itando  e n tre g a  de 
voiumo que lhes pertence.

A Inspectoria Ag» icola Federal do 14o. 
D istricto —  E stado d» S. Paulo — continua 
a ái-itribuição e venda de » m entes de hor
taliças, fun.o, trigo, c bem e«6im adubo» 
insecticidas, fuugicid.es, m achinaa agricolae, 
etc. attendendo aoa Srs. lavradores inserj- 
ptoo n°  Registo de Lavradores do Ministé
rio da Agi icuitura, m diante requerimen.o. 
da riam en te  dae 12 âe 15 horas, á  rua  de 
S- Bento, 68 — S. Paulo.

Os Srs. Tenent e-Coroneiá Domingos Qui- 
rino e Antonio Alveg de Siqueira vieram  hert 
íern peesõainiente uscadeeer ao Jornal d J 

’’ode iembrar tal modificação quem. I CamiaPreio « s  ju s tas  refereneiag feitas a 
v.vc:tdo na Europa eõ conhece a s  cousas propoeito das suas nomeações, o primeiio 
da li':ro; a  . ! pa.-a  conunandante geral da  Força  Publica

Ahi e s tá  c ia ram en to  ex posta  a  s i tu a 
ção e dem o n strad a  a  desv an tag em  dos 
pro jectos m novadoros cm pre ju ízo  dos 
in te resses m o ra ts  e  m a te ria es  nossos e 
dos que, de fõra , vêm co operar cm n os
so traoa iho .

Tanibcm  es tu d a  a  m ensagem  a  s itu a -

1 e o segundo p ara  ccommandanie do Corpo 
Je Bombeiro:

A Aíuociação Cotnmercial de S. Paulo, di
rigiu em da ta  d hontem, o seguinte tele
gram m a ao deputado, Dr. Cincinato B raga 

“A Associação Commercial de São Pauio 
na  su a  prim eiia reun ão depois da publicaçáo 

, do vosso adm irável d.scurso na Commissão 
ção ac tu a l dos colonos nas fazendas, on- j de F jnanças, referente aos maios de com- 
do um a ju s ta  renum eração  com pensa j b a te ra  actual crise cam bial vem traze r aeeu  
v , , piauso pelo modo br.lhante de encarar a  ei-
. “ ' '  ‘ ' > n um reg im en  ;uação economica das forças producíivas do
-e  g a .a n tia s  solidas, a  fo rm ação  de pe- | poi .  ae cauísos do seu depaupe-amenío e — o eeu voto, declarou o S r .  Mi. 
quenos cap itaes com que m ais cedo ou i »neios alv .trados de combatei-o. A triste  nistro Sebastião de L acerda re la to r  do ag  

tv id a  independeu- ^  S t C ^  ^  ««« —  —  -  —
clarividência do vos«o espirito no encarar 
oe grave» problemas de economia nacional.

deixo dito, o desejo do governo do Estado.
Se o renovo agora, insistindo pela vossa 

attenção ê sômente p a ra  assignalar, com a  
m aior firmeza, que o procedimento variante 

estas norm as se rá  cons dçrado merecedor 
de forte censura, provocando a immedia- 
ta  acção ão governo.

Saude e fra tern idade — (a )  — Cardoso 
Ribeiro.- )

%
Do “Correio d a  M anhã”, de hontem : 
“C orria hontem  tias rodas políticas que 

o S r. Rego Monteiro, governador do Ama
zonas, re tira rá  o oeu apoio dado áa conven
ções de 8 de julho ã  chapa Bernardes- 
Urbano.”

W
Pelo nocturno de luxo 6«gue hoje para 

o Rio o Sr. A m aral Carvalho, Deputado 
Federal pelo 2.» districto.

#
Um vespertino carioca publicou o se. 

guinte telegram m a enviado pelo Dr. Ar 
th u r Bernardes a  um a pessoa de S. Paulo 
intim am ente ligada a  S. E x a .:

“Nenhum a ingerência tenho tido na 
orientação política e financeira, que está 
a  carg0 exclus.vam ente do Congresso Fe
deral e do Governo da União.

O parecer do Deputado Federal Antonio 
Carlos não reflecte a  m inha opinião, não 
tendo sequer eido eu ouvido sobre esse 
porto .1'

W

0  Supremo Tribunal Federal julgou hon 
tem  o aggravo interposto pelo D r, Joaqu;m 
Pires, advogado do M arechal ? : .e s  Ferre i
ra, do despacho do Juiz ederj.1 da l . a  Va- 
ra, do despacho do Juiz federal da  l .a  Va- 
doe Felix Pacheco, da :nstanc a  no acção 
que o aggravante  propoz p a ra  que fosse 
declarado nuilo o acto do Senado que re
conheceu esse Senador Inelegível por ter 
aceitado condecoração extrangeira 

Dorido o seu voto, declarou o S r .

m ais tarde , ellcs in iciam  v ida  ind ep en d eu  
te  e p ro sp era  quer na  lavo u ra , que  no 
c -m m ertio , quer na  pequena  in d ustria ,

Revela, finalm en te , a  m ensagem  os es- j  dando assim  á  veesa paiavra. incontestável

íorços dispendidos p a ra  o Increm ento  ü a  \ a ^ r o s  huggo.idos por esta  Ass-cja 
imm ig:açà.o, accen tuando  que em 1920 cào em memorial dirigido ao Sr. Presidente

do Estado estão em piena concordância com 
tu; vossas *déas e prec-sam eer tomadas 
s ia i  m a urgência appellando n t̂? por vos
so int.rm edio, p a ra  o patriotismo doe mem
bros do Congreaso Federal, para  quo a 
sua djscoesão não seja  protelada*

Insiste esta  Associação, pela moboíioa- 
„  ouro em especie e em titu losde pro-
M arítam es e com Scbm idt T ro st & Comp. ix-jeoade do Governo Federal, lembrando 

O problem a do tran sp o rte  dos im m l- 1 conveniência reduzir p r ço libra ouro 2 de 
g*atues tam bém  m ereceu cuidadoso es- I segundo vot*o projecto, p a ia . . .
r 4 i i i *  3CJOOO correspondendo o camhio de 6 19132
forço, tendendo hoje p a ra  um a norm ali- eobro NoVo Tork, afjm  diminuir fM m id t

a  e n tra d a  de im raigi a n te s  pelo p o rto  de 
Santos foi quasi o duplo da  de 1919.

Além dos serv iços que v inham  sendo 
prestados, m edian te  co n tra te , po r um a 
an tig a  firm a, novos a ju s te s  fo ram  f i r 
mados com a  C om panhia de T ran sp o rts

sação p e r todos os tiiu lo s  desejável.
A p ro cu ra  de nossos cam pos pelo e s 

tran g e iro  d a r-se -h a  exp o n tân ea  e ac- 
cen tuada, sem pre o dissem os, quando 
nossa lav o u ra  t iv e r  um a o rg an isação  
com pleta de defesa  e re s is tên c ia  capaz

veis preju.zo» do commercio importador. 
Pede .atender benefic.o reducção agio ou
ro das Alfândegas, todo» mercadoria» eiir 
tradaa a te  d a ta  da  promulgação da  l-‘i. 
Lembra ainda commercio generalísar ng- 
gravação tarjfa rA  todos a s  m ercadores jm- 
pertação, .xceptuando apenas artigos abso-

- ,  . -utam enta ind spensaveis; suspender uatrio.
de a sseg u ra r, mào grado  todos os aza - j to rn e m *  todo e qualquer testejo em cím-

nguem gnorava  que o nos6o 
system a de poderes independentes, harmo- 
nicos e contrabalançados, e ra  incompatí
vel com os critérios correntes da  m oral cí
vica, que os casos poiit.cos se resolvem 
m uitas vezes com flagran te  injustiça, im
posta pela solidariedade e dlscipi.na par
tid a ria : mas, a  organização constitucional 
não” perm iti.a  nem devia perm ittír que a  
justiça, despindo-se de su a  Majestade, se 
-mmiscuisse no sei o das opiniões polit.cas 
e se constituísse revieora de actos que lhe 
fossem ap res ta tad o s como produetos do 
espir.to  faccioso e violadores da constitui
ção ou leis, ainda mesmo que a  pusilanimi- i 

dado dos tepresententes da nação, na  deíe- j 
sa  de suas prerogativas, se conjugasse a  I 
hypotheso do tprestdencíaiismo, con tia  a 
so b e ra n a  das urnas e a  verdade das elei 
ções. Ao Supremo Tribunal cum pria sem
pre proclem ar que o reconhecimento de De
putados ou Senadores escapava em áhsolu-

parencia desse texto, &ão pennittia  llm í

tações ou re s tr  cções. j g r . Arcebispo Metropolitano pela Senho
O paragrapho unico do artigo 18 da | r inha Odette S ilv a ; Conferenc a  pelo Sr 

Constituição, porém, :.ttr buio privetiva- João Lelis Vieira.
2.a parte  — Choplr. — a )  Prelúdio; b> 

F antasia , impromptu, piano, m enina Lu 
cilia V ieira de S o u za ; KecitatiVo — No 
Deserto — Senhorinha Lourdes S ilva , 
Wieniawsky, l.o  Tempo de Concerto — 
Violino —  Senhorinha Cecília di Falco: 
Reoitativo — Tudo passa — Senhorinha 
Dulce N egrão ; a )  Paderewsky — Capri
cho ; fa) Rhené Baton-Fileuses — piano 
menina Lucilla V ieira de Souza; a )  David
— C apricho; b ) Paganini-MeUo Perpe
tuo — Violino. Senhorinha Cecília di 
F a lco .
NASCIMENTOS

Em  festas está  o la r  do Sr. Francisco 
Adinolfi e de su a  Exma. senhora, pelo 
nascim ento de um a menina, que receberá 
o nome de Carm en.

— E stá  enr.quecido o la r  do nosso pre
zado companheiro de trabalho, Kormindo 
Netto, e eua Exma. eeposa, D. Idalina Peres 
Netto. com o nascim ento de um a linda me
nina. que. na pia baptism ai. se cham ará 
Jacy ra .
ENLACE SEiDENTHAL-BELLE- 

GARDE
Efíectuou-se traz-ante-hontem. em a  to- 

sidcpcia dos pa.s da noiva, á  ru a  Volun
tários da P a tr ia  n. 410. o enlace m atri
m onial da gentil Senhorinha Elza Eelle- 
garde. filha do Sr. Capitão Antonio Cân
dido Bellegarde e de D. N athalía  Quita 
Bellegarde com o Sr. Jorge SeidenthaL 
aux iliar dó Banco Comtnerciai de Sao 
Faailo. ,

Aos actos civil e religioso serviram  de 
.paranyniphoe, os S rs . Amadeu Caputo. 
contador do Banco Commercial de S. Pau 
lo. e José Séidenthai. cornmercíaiBe na 
praça de San tos; padrinhos; D. H e rten  
Í 2 , Rámalho Bellegarde e Luiz de Soüza 
Brito.

Abrilhantou as ceremonias a  orche3 tra  
regida pelo m aestro Cçrios Cruz. bem co
mo ae  diuisas. que se realizaram  ã  noite.

N a corbelha. dós noivos viam -se custo
sos mimos.
VIAJANTES

P a ra  a  Capital Federal em barcaram   ̂no 
segundo nocturno, os S rs .:  A lberto Macha
do, D r. Theodoro de Carvalho, Alfredo 
Ferreira, D r. H . P ra tes , Guilherme Wip- 
ter, Horacio Rodrigues, Jdsé Am ara t e Ma
noel Costa.

__ P artiram  no primeiro nocturno com
destino ao Rio, os S r s . :  Antonio Coelho. 
R . Souza, Jaym e Ferreira, Sampaio Coe
lho, Marques Machado e D r. R . M ar
tin s .

—  Embarcou hontem  para  o Rio o D r . 
Reync^do Porchat, illustre  lente da  Fa
culdade de Direito, que vai tom ar parte  nos 
trabalhos do Conselho Superior de E nsino.

__ No nocturno da Sorocabana seguiram
os S rs .:  D r. Gastão do Vai, Achilies Ca- 
leffi e Fernando Magi, p a ra  o Rio G ran
de; João Sampaio Gomes e B . Pim entel, 
para B auru’ ; D r. Ceçar Sampaio A . Fon
seca e Leonídas de Oliveira, p a ra  Man- 
d u ry .

— N a C apital;
Hospedados no Palace Hotel, os S rs . 

A lex. Macdonejd, D r. Alfredo Pires, A . 
Cardoso G aspar e senhora, R . H . Couran,
J . Dlacomney. Raul de Souza Dantas, J . 
Queiroz M otta e D r. Luiz C am ara Lopes.

—■' N a  Rotisserie, os S r s . :  M. Suzaki, 
G . Hashlzamc. R . Soiynomya, J .  Kiose, 
À . de Macedo, M . G . púhoch, D r. M. 
M ongdfier e P .  H . Zlroni.

— No Hotel Fraccaroii, os S r s . : D r . An- 
íonlo B . Junqueira, Francisco Pessoa. M. 
Rodrigues de Moraes, Bento M artins, Qlym- 
p!o Serra, Alfredo Lopes de Moraes, José 
y, Azevedo, José de Almeida Sampaio, 
Major I t . Qtn- my.. J r ié  Barilio da Cam ar
go, José P .  do O m p c s  Fíiho e Jcronycho 
B ento de Almeida.

— No Grande Hotel, os S rS .t D r. Va- 
lencip de Barroe, José de Toledo Barros, 
D r. B altazar SOuto Mayor. Gustavo Cal
das e  D r. A rthur "Whitaker.

— No Hotel C arneiro : Ajrnandio Mon. 
teiro. Théseu Negrões. Coronel Manoel 
Pontes, D . Manoella Bíris, D . M çria Ro
sa  Deceglio. Senhorinha Rosa lí r: cia Dece- 
glio, Senhorinha A nnlta Deceglio, Senhorl- 
nha Deipbirta de Sousa, Senhorinha Ale
xandrina Camargo, Coronel Cyro Andrade, 
D r. Gustavo d a  Veiga e senhora e D r. 
Adriano de O liveira.
FALLECIMENTOe

D. Satcrnina Maria da Costa — Com a  
©dado de 47 annos e apõs prolongados pa- 
decimentoS. falleceu an te  hontem  nesta  Ca
pital a  E xm a. s r a .  D . S a tu rn in a  Maria 
d a  Costa, viuva do S r. Lauro S . Antfae- 
ro.

A «xtincta que e ra  professora publica apo
sentada. deixa um a unioa filha, a  Sonhon- 
nhã M arietta  S ilva Costa.

Velaram  o oorpo na  residência da  extin- 
cta, á  ru a  Victor.a, 128. as seguintes pes
soas: D .D . M aria de Carvalho Teixeira, 
Marianr-a M atéra, Angc-lina Cafiero, Julleta, 
Lavinia. Leonor e  M aria E ugenia da  g;l- 
va, M aria u-a Lourdes Silveira, M aria Cos
ta, E nedm a Terra. L ygia  Azevedo idarques, 
M aria SOveira, M aria José Domingos, .Toan- 
u a  do Carmo, A nna Moutíflho CaSimiro e 
f&milia; Em ilia Silva e  S rs. D r. W ashin
gton Pares, Coronel José Augusto d a  Silva 
Almeida, Cario» Laino Junior. Joaquim  B. 
Menezes, Sebastião F a ria  Zimbres. José 
Foz, Julio doa Santos. João de B arros, Jo
sé Antonio de Oliveira, Arac-rtco M atéra, Be. 
nedíeto Azevedo Marques, D r. L auro  Gon
çalves Theodoro, Carlos Penna. José R odri
gues Romeiro e Capitão Gaudencio Dal. 
C .cl.

O seu sepuitamento deu-so hontem. ás 
10 horas, no cemtterto da  Consolação, em 
jazigo da  família, notando-fie sobre o atau- 
de as seguintes co rõ as:

A’ querida mam ãe lagrim a» da  Ms.riot- 
t a :  A’ querida mamãe, saudades da Xan- 
dica e esposo; A’ boa D . Saturnina, eter. 
nas saudades d 9 Ix>urder, e f - m l i a ;  A’ D. 
Saturnina, gratidão do J°3é o Américo; 
Saudades inaínitas d9 V íctallna: A ’ D , Sa
turnina, gratidão sinoera de M enezes; A' 
boa e inesquóc.vel cunhada sa tu rn in a , s a u 
dades d0 JuitstaT  Saudades d a  E ugenia; A 
Saturnina, saudades de Lavinia c  A rnal
do.

— Falleceu. necta Sapital, o S r. Fernando 
Ameiung, funccionario da C am ara Munioi. 

.pal. O finado era  irmão dos Sra. Eduardo 
Ámolung. funccionario do Thesouro do Es 
tado Herculano Amelung, D .D . Georgina 
Ameiung, professora em S . S im ão; Aüelina 
Amelung e lzaura  Ameiung.

— Falleceu, á s  24 horas de ante-hontem , 
a  S ra . D . Maria. Jam anínl Bailone com a 
edade de 75 annos. E ra  casa cora o S r. 
João B aptista  Bailoni e (3rixa os seguintes 
filho®: Valentim. Emilio, João, Amadeu, Ju  
lio, Thereza e M aria já  íahec ida . E ra  so. 
g ra  de D . Paschoalina, Ada, e Rosa Bailoni-

po t

| tre s  e se iscen tos.
— T res m il ré is , nem  m ais um  vim em . 

j E  a«sim mesmo, hão dé  se r  e sco lh id as...
— A sen h o ra  é peehincheira.
v .  lü
__ n &o f ique  zangada. Vou vender

com preju ízo , m as  não qu ero  c a r re g a r  
tudo  isto  p a ra  casa. Ha m esm o poucos 
freguezea p a ra  e s ta  delicia .

O fru c te lro  separou , u m a a  um a, as 
la ra n ja s ;  a  f re g u ez a  ordenou â  su a  crea - 
d a  que a s  coilocasse no C é s i o  que  levava. 
E, com o seu  a r  im perioso, p a r tio  em 
busca de o u tra s  couêas, co nfiada  em que 
h av ia  de re a liz a r  todas a s  com pras com 
as v a n tag en s  da  prim eira.

O fru c te lro  en tregou  a s  la ra n ja s , m as 
ficou azêdo. E , cm r.a tu ra l desabafo , di- 

rig io -m e a  p a lav ra :
—. V eja  o Sr.! E ssa  m ulher, r ic a  e 

ch e ia  de luxos, é a  m aio r peeh incheira  
de q u a n ta s  p o r aqui apparecem . E , por 
cau sa  de qu in h en to s ré is , d iscu te  e dei
x a  de fa ze r negocio. A m in h a  v in g a n 
ça é que as su as econcm las om frue ta» , 
não b asiam  p a ra  o carm lm  e o põ de 
a rro z  que  e lla  gasta, m ais  a  pom ada 
com que faz n êg ras a s  su as o lhei
ra s . — F .

ANNIVERSARIOS DE HOJE
Menino»

M an a ,.f ilh a  de V. Ju lia  Goutejo.
Virginía. filha do Dc, Ciodom.ro Perei

ra  da  Silva.
Paulo, fiiro  do Sr. Joaquim  Morse.
Bell nha filha do Sr. Joaquim  F erre ira  

Pinto o sobrinha da Sr. Aurélio Alves de 
Moura, chefe da revisão desta folha.

Senhor.chas:
Merciiia, í.ih a  do D r. ila ,tta  Cardim.
M aria do Carmo Rosa, filha  do Sr. L-no 

de Oliveira Rosa. já  fallecido.
Cherub.na do Carmo Roza,

S enhoras:
D. lie rm .tna  da Silveira, esposa do S r. 

Coriolano Si.veira.
D . Celin Branco, esposa do Ccronel An- 

ton.o Carmo Branco.

Renato e Pedro
O enterro realizou-se hontem mesmo, sa- 

hindo da alam eda B arros n . 20, p a ra  o ce- 
m.terlo do A raçá.

— Apos prolongados soffrimentos, falle
ceu hontem, á» 16 horas, a  S ra . D . M aria 
Dulce Fagundes, filha  do Capitão Adolpho 
Fagundes, airtigo aux iliar do “Diário Offi. 
c ia i” .

O énterro dar-se-ha hoje, sahindo o fere- 
tro  do Hosp.tal da Santa Casa 
fcNTERROS

Com gra.ndo acom panham ento realizou-se 
hontem o enterro do venerando paulista 
Sr. Ocíaviano Alves de U m a.

E n tre as pessoas que acom panharam  o 
feretro, ee achavam :

Peh} Sr. Presidente do Estado, Major 
Marctiio F ra n c o ; Dr. Firm iniano Pinto, An
tonio de Queiroz Telies, por si e pelo Dr. 
Francisco da Fonseca Telies: Caríoe de 
Queiroz Telies, Dr. Rivadavia Dias de B ar
res, Diogenes Lemos Azevedo por si e por 
Carlos Cajado O liveira; Pedro de Souza 
Barros por si e por Eatevão de Souza B a r 
ros; Gastâc de Souza B arros por si e por 
Agenor C am argo; Dr. Reynaldo Porchat, 
Alberto Lion, Gustavo Lion. R icardo Líon, 
Annibal Salles Souto, João Henrique Rudge 
o Senhora, Antoninho e Carmen Moraes 
Buçno, Luiz F. de Queiroz Lacerda por si 
e por Jloão de Lacerda S o ares; Antonio 
Alves de Lima, Neto ? Senhora, Dr. Diogo 
Dia» de Biarros, Adelmar de Mello Franco, 
Eduardo da Fonseca Cotohing. Coronel An
tonio Cartos da  Silva Telies, Dr. Joaquim 
Paranaguá , Dr. Luiz Paranaguá, J. B. Dias 
ce Toledo, Simão de Toledo Piza, João Au- 
g re to  Brandt, Dr. Ernesto Pujol, Dr. C ar
los de Cámpos, R enato Alves de U m a, Da- 
cio A guiar de Moraes, José dc Almeida Sal- 
les, Vicente de Almeida Prado Netto, Raul 
de Queiroz Telies, José Carlos da SUVa Tel
ies. Álvaro da  Silva TeHes por si e pelo Dr. 
José Carlos Macedo S o ares; Cid B. Castro 
Prado, A. de Castro Prado. Samuel Augusto 
Toledo, L afayette  Toledo Piza, E. M, Kris- 
hike, Francisco K rishike Junior, Ho
racio Berlinck. Jiayme da Silva Telies e 
Senhora, Dr. Mario Salles Souto, Guilherme 
P-ratcs, Maroei S. D u tra  Rodrigues, Syivio 
da Silva Prado, Charles Miller, Mario Tel
ies Rudge, Alfredo Telies Rudge, Henrique 
Teilea Rudge, Dr. ifelciades Porchat, José 
Prooopio, Plínio de N. UchCa, Pedro L a 
cerda, Luiz Bueno, Dr. Moacyr Piza, Dr. 
Guilherme W inter, João de Aguiar Lima, 
Elias Alves U m a, Aureliano Am aral por si 
e peio Dr. Aureliano Am aral Ju n io r ; Dr. 
Durval Amaral, Dr. Paulo Amaral, Dr. 
Nicolau de Moraefl Barros, M ajor Luiz F e r
raz, Marcello Piza P o r si è pelo Senador 
Luiz P iz a ; Syivio de Toledo Piza, Decio 
de Pau la  Machado e Senhora, Euelydes 
Telies Rudge por sl e por E. Telies R udge; 
Syivio Alves de Lima, J tsé  da Silva Tel
ies, Constando Silveira, Dr. Alfredo Pujol,. 
Dr. Juvenal Penteado Filho, Antonio G. de 
Carvalho. Octaviano de Almeida Prâdb, An
tonio Ribeiro dos Santos, Dr. Gabriel R i
beiro dos Santos, Joviano Soares de Ca
m argo, Plimo B. de Castro Prado, João B. 
C astro  Prado, H ernaní Guimarães, José 
Pauiino Nogueira, Dr. Paulo Nogueira, Dr. 
Paulo Nogueira Filho, Herculano Manoel 
Alves, Adolpiho Alve» U m a, Herculano Al
ves dc Lim a Junior, Dr. José Luiz Guima
rães, João Pílula Leite de Barros, Dr. Age
nor Orbina Telies por si e pelo Dr. Joviano 
T elies; Dr. R aul de Almeida Prado  David 
Araújo, Dario Meirelies, P . G. Meirelles, 
Antonio Augusto Monteiro de B arros por si 
e por Cárlos Monteiro de B a r ro s ; Jorge de 
Pa iva  Meira, M arina de Pa iva  Meira, Ben
to P . Bueno por si e  por José M. Pereira 
B ueno; Paulo Guimarães da Fonseca p o r. 
si e pelo Dr. Alonso da Fonseca, Piinio 
Adama, Arturo Sper.gler por si por Dr. 
A lberto de O liveira; Eduardo Ramos, E r 
nesto Ramce, João de Pau la  C. Oliveira. 
Marcelio Lima por si e por Coroliano de 
L im a; Alfredo B raga, Dr. Manoel de Quei
roz ATanha, Álvaro Gnerra, Jorge E. Cor- 
bisie-r, Dr. Carlos de Moraes Bueno, Hum. 
be.-to Rãttm  Thadeu Nogueira por si e por 
Arm ando Dias e A sau’ Silveira; Joaquirn 
Vaz de A. Amaral, Alarico de A rruda Ama
ral, T m jano  A. do A rruda Am aral, Luiz F. 
do Amaral, Luiz A ranha Junior, Ruy P ra 
do de Mendonça por si e Pelo Dr. Joaquim 
Mendonça F ilh o ; Celso Malta, Manoel 
C arlos Arar,ha, C. O. Godoy, Dr. A rthur G. 
Crug, Dr. Maximiano F erraz  de Souza por 
içi e por Joaquim de M oraes; Dr. Antonio 
Pereira  de Queiroz, Dr. Antonio UlhSa 
Cintra, Ja rb as Ferraz de Souza, Dr. Num a 
de Oliveira, Dr, Adalberto de Queiroz Tel
ies, João de A rruda Leite Penteado, Oswal- 
do Oliveira por si e pola Companhia Gua- 
ta p a rá ; Manoel F . Pinto Junior, Conde de 
Lara, José Alvares Rubião, Marcelino de 
Carvalho Filco, Paulo M-"hedo de C ar
valho, José H. de Sampaio. Colombo Ri
beiro por si e pór Cornclia G. R ibeiro ; Dr. 
C laro  L iberato de Macedo. Antenor U bera- 
to  dè Macdfio, Piinio Telies Rudge, Anto
nio Rudge, Theotonio de L ara  Campos, A. 
Leme da Fonseca por si e pelo Dr. Theo- 
doro de C arvalho; Manoel Guedes, Mfarti- 
nho Guedes por sl e por Thomaz G uedes; 
Oscar Jordão o Octavio de Moraes; Dr. 
R aul Pacheco e Chaves, Fabio Prado, Co
ronel Christie.no Klingelhoefer, Roberto

MISSAS
Será celebrada amanhã, ás 8 horas e 

meia, n.a  iBrejá de S, Francisco, um® migsa 
de sétimo dia por alm a de D , Celestina 
Naporano FalàSza,
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A PYQRRHE’A
Dr.. Ruffino Motta, especialista 
e descobridor do especifico — 
Consultoria: Rua Quitanda, 10 

RIO
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Calcula-se a  producção m undial de a l 
godão deste anno. ma l í . 685.400 
fardos de 500 libras cada um, assim  
distribuídos por palzas: E stados Uni
dos, 13.366.000; índia, 2 .976.000; Egy- 
pto, 1.261.000; China, 1.000.000; Rus- 
sia, 180.000; México, 165,000; P eru ’, 
157.000; Brasil. 190.000; e outros pat- 
zes, 400.-000.

O Brasil, um paiz qu9 offerecs pos

sibilidades v astas a  essa cultura, está  
em oitavo lugar.

Deixamo-nos a té  K iiaathr pelo Fe*
ru ’ e o México.

Por ah i ee vê como o nosso problema 
máximo é  a  intensificação da  produc- 
ç&o.

O algodão hoje vais ouro.
O que o Oriente e  oh E stados Uni

dos produzem não chega p a ra  sa tisfa 
zer a  necessidade da» praça» consumi
doras.

Os industriaes de M anchcster e ou
tros centros m anuíactureiros estão «p- 
pellando p a ra  outras zonas, que en tra 
vam  com pequenas partidas da preciosa 
fib ra  no seu commercio, an tes.

A missão britannica algodoeíra pro
vou-o.

Aqui se encontra um prodigioso re 
servatório  dessa m atéria  prim â. Por
que não produzimos mais e  m eihorf 
A liás a s  oausa» desse passo de kaga. 
do j á  estão reveladas e cumpre ao* 
governo» combatel-a».

Os noásos plantadores são gente a tra - 
ztuda.

Uham de processo» rudim entares na  
c u ltu ra ; desconhecem a  mecantea 
ad ian tada, tudo complicam com sua 
ignorância, falhos de cuidado* pelo be- 
neficiamento, pala pureza do producfto 
que o  valorizaria.

Sem noções dos typos commerclaes 
ou d as  exigências d a  clientela, porque 
não h a  um apparelho quo os informe e 
encam inhe.

Tudo isso tem constituído entraves ã  
expansão de nossa lavoura olgodoeira e 
não é p a ra  adm irar que na  distribuição 
mundial sejam os colloeados num a ca te 
goria que con trasta  com tudo, que se 
devia esperar da  capacidade e ac tiv id ^  
de dós plantadores nacionaes.

G Á Z E T L L H A

e de D. Ko. sepultada hontem  no cemíterio de Vilia 
• M arianna.

— Falleceu hontrim o S r, Frederico Za 
nardini. auxiliar do Banco Nacional Franco 
Brasileiro de Porto  Alegre.

O finado e ra  natural da  Ita lia . vinda ha 
mu tos arinos p ara  .São Paulo, onde consti-

D. Gabrielia l í  tielro dos Santos, esposa tuio familla, sc-ndo muito relacionado em 
do Dr. Gabriel R . dos Santas. : nosso meio commercial.

, - ------  -  — - td ao  exame do Poder Judiciário, ficando
re s da  sorte , um a ju s ta  e se g u ra  rem u - I memoração do Cent.nario. Esta Aseociacào _____. ,
• « • « i n  •  m i - ,  . , - n -  diverge rad.calm ente da orientação do De- * 60 eacan^a *osas ou deturpa-

putado Antonio Carlos, principahnenje as- : doraB ^  rasimen, un.cam ente sujeitas á  
sam pto referente a  suppreseão da Carteira í  se.ncçâo morai, decorrente da critica dos 
de Redeeconto unico recurao de dofeza homens justo», d a  reprovação da alm a po- 
a .nda rsfitante á s  claesee produetoras. Apr;. . , . ’ po
eenta ainda um a vez ao illustre patrício, pulaT’ 6 do desprestigio d e s  corporações que 
todos os seus sentim entos de completa jo- as P roferiram . R e p e ta  o que deelexára ao 
lidariodada a  gratidão d a .s cíaseee com- Tribunal, no acoordam que indeferira um

neração  a  todos quantos ne lia  t r a b a 
lham.

A té lá, a té  a ttin g lrm o s esse ideal, é 
forçoso, p a ia  que os esforços o fficiaes 
e p a rtic u la re s  não fiquem  em  p u ra  per- 
Ja , que o aroblem a. ic la  encarado  e re -

N Ü T R IL -
FORTIFICAM TE PODEROSO

IJ K  N A
ANEMIA, FRAQUEZA, FALTA DE APPETITE, 
EMAGRECIMENTO, INSOMNIA, NEURAS- 
THENIA, TUBERCULOSE e na convalescença  
de todas a s  enfermidades —  EXPERIMENTAE 

E VEREIS.
PESÂE-VOS ANTES DE USAR 0 NUTRiL E 30 

DIAS DEPOiS
Mosfrae a formula do NUTRIL ao vosso medicc 

U M  A ^ S O M B H O
Exigir o “ NUTRIL” Xavier 

Em todas as pharmacias e uo deposito:
J  o à o  L o p e s  

RUA 11 DE AGOSTO, 35

J, A. do Sampaio Vlanna, Clemente Shm. 
paiq Vianna, Ruy do A m aral Camargo. Dr. 
Dlogo do Faria, Silvano de A. Mello, Wil- 
iiam 3 . Lee, Pedro Luiz P. de Sousa, Luiz 
Pa trina . Dt . Bioy C erqueira por ei e por 
Luiz de Souza.; Luiz Bueno da Miranda, 
Moacyr de Toledo Piza, Horculanp de Aze
vedo Filho por s i e pelo Coronel Urbatio 
A.' de Azevedo; Joviano S. de Camargo, 
Euelydes TeHes Rudge, Edwin TeHes Ru- 
dge, Dr. Antonio Carioe de Assumpção por 
sl e por Domingos Teixeira de A ssum pção; 
Raul Vieira de Carvalho, Eugênio Artig&s, 
Áehilcs Spllborgh, Alberto Spilborgh, H um 
berto Andrade B aptista, Luiz B ap tista  Ju 
nior, Dr. Euzebio de Queiroz Mattoso, Mar- 
tim  Francisco Sobrinho, Gilberto de A ndra
de e Silva, Mario Andrade o Silva, Asdru- 
bal Lhcerda por si e por Cândido L acerda ; 
Oswaldo Sampaio, Dr. Raphael d e  Salles 
Sampaio, Arisíides de Toledo por si e polo 
Dr. Augusto Toledo.

Innum eras eram  as corõas depositadas, 
das quaqs pudemos n o tar tis segu in tes:

Ao bom avO, saudades de Carmen e 
G ustavo; Ao meu queridinhõ pai, saudades 
de A uta e A fberto; Saudades dos netos Al- 
bertína, Henrique, Ricardo e Irene; Sau
dade» dos seus fiHioe Octh\úaninho e D. 
Aztna; Saudades dos seus filhos Joaquim 
Bento e Sa lles: Ao bom Sogro, Octaviano 
de Sinhá e filhos; Ao vOvÕ, Octaviano, 
Pauio o Maria Sylvia; Ao vôvõ Ürr-ivia- 
no. Sylvia e R Iva; A.o võvO Octaviano, 
Bellm ha e M arcello; Saudades de seus ne- 
tos Roberto o S y lv ia ; Ao bom irmão Octa
viano. saudades do Josephtna o Herm es; 
Saudades tio suas netas M arietta e Bebe; 
líaudades de Izabellinha. Estevão e fíihn»; 
Saudades de José da Silva Telies; Ao bcir 
padrinho e tio Octaviano, L aura  e Quinzi- 
ntoo; Ao bom irmão Octaviano, saudades de 
S tephan ia : Ao enteado Octaviano, sauda
des de M aria Lulza A lves; Saudades de 
Manoel Guedes e fam iiia ; Saudades de 
ila rtin h o  Guedes e fam iiia; Homenhgem dc 
Mathilde e José Carlos Macedo Soares; 
Ao querido papai, saudades de P.csita e 
T orres; Ao nosso bom võvô, ultimo adeus 
de M aria Izabel, Antonio. Alice, Gilda o 
Z ilda: A’ Octaviano, saudoso adeus da 
Isabe l; A’ papai. de Alberto. Aline e filhos; 
A’ papai. do Antoninho. Ju iita  e netos: 
A* vOvõ. saudades de Zizínha e Sansão; 
Ao Sr. Octaviano, Evatigelina Queiroz Tel
ies e seus f ilh o s: Ao Sr. Octaviano, sauda
des do velho adm irador Telies; Saudades 
de Antonio Telies: Saudade» de Hernunio 
e í la z a re th ; Saudades de Jaym e e T olanua; 
Sriudades da Decio e Lucitv; Ao tio Octa- 
viano, sa.u<3adôs cie ViVica e A utonlno; Ao 
tio Octaviano. saudades de M arietta  e Go- 
dofredo; Saudosa homenagem de Reyndldo 
Porchat e fam iiia ; A’ Octaviano Alves Li
ma. homenagem de Telies. Irm ão <Sr C .; 
Homenagem de Thadeu Nogueira e fam í
l ia ;  Homenagem de Yayá e Adolpho; Ho
menagem de Milciades Porchat o fam ília ; 
Homenagem de Isau ’ Silveira; Homenagem 
de Armando D ia s ; Ao Sr. Octaviano. sau 
dades dos auxiliares do escriptorio Guata- 
p a rá ; Ao Sr. Octaviano. saudade» de Mar- 
tinho Jun ior e fam ília; Ao querido Octa- 
vlano, inesquecíveis saudades de Marrqui- 
nhas e mais algumas outras cujus dedica
tórias não nos foi possível tom ar nota.

— Em sua residência, ó, alam eda Barros 
n . 2Ò. falleceu hontem, ãs 5 horas, v ic tl-, 
ma-do *por colapso cardiaco o S r . Frederi
co Zanardini. provecto au x ilia r do Banco 
Commercial Franco-Brasileiro, de Porco Ale- 
ç re .

O finado, que era  n a tu ra l da Italia, 
veio ha  m uitos annos p a ra  S . Paulo, onde 
constitulo famiiia, sendo m uito relaciona
do em nosso meio conunercial.

E ra  casado em prim eiras núpcias com 
D . Thereza Andrigo. já  fallecida, e em 
segunda com D . Edwiges Czarnieck, dei. 
xando de ambos os consoreios os seguintes 
filhos: D . Iracem a Gomes Salgueiro, ca
sada com o S r . Porphirio Gomes Salguei
ro au x ilia r da Companhia Fiação e Teoi- 
do» S. C arlos; D. Iracem a Zanardini B ar
ro» —-’-la com o S r . D r, Jacin tho  de
B arros Filho, Delegado em Sant0 A m aro; 
as Senhorinha» M aria A ntonietta. Edith, 
Dinofah. R enata  e Dirce e os meninos 
Milton. R enato e  Pedro.

O sahimento fúnebre deu-se hontem  mes
mo. á s  17 horas, para 0 cem íterio do 
A raçá.

Notámos as seguintes co rõ as: E ternas 
saudades do sua esposa e filhos; Saudades 
de Iracem a e Porphirio; Saudades eternas 
de Néné. Edith e D inorah; Ultimo adeus 
de Jacintho e I s a u ra ; Ao papai. ultimo 
beijo de seus Mlhinhos Nêzi. Renato e 
T u tu ’ ; Saudades eternas de seus cunhados 
Achiles, Luiza e fam ília ; Saudades de seu 
filho M ilton; Do D r . Mendes e famiiia ao 
bom e caro Frederico Zanardini, profunda

CAMARA MUNICIPAL
CM PRUJJüCIlM PROiHBlMDO A VEN D .t 

E  O P R E ’GÃO DE MERCADORIAS DL- 
LOS “CAMELOTS”
ReaLizou-se hontem sob a  presidência uo 

S r. Raymuudo Duprat, m ais um a sessão da 
Cam ara Municipal.

Compareceram os V ereadores: uuciano 
Gualberto, Paiva  Meira, B aptista  d a  Costa, 
Heribaldo Siciliano. Mario Am aral, Arma:’-  
do Prado. Luiz Fonceca c P ereira  N etto .

Abertos os trabálhos, fo.i lida a  octa  da  
seseao an terio r, sendo approvada.

E m  seguida foram lidas as seguintes in- . 
dicações e requer jn e n to s :

Dc B aptista  da  C osta: solicitando do 
S r . Prefeito  seus oons oCíio.iox n(, i >  de
se requisitar da  Secretaria d a  Agririiltu- 
i-a a  collocação de dous combustores de il
um inação  na ru a  Alfredo E iüs. depois da 
ru a  Cunha Bueno e indicando a  urgência 
em desobstruir e  lim par o  oorrego ao Ca- 
rand iru’, desde o cruzamento da  ru a  D r. 
Zuquim com o Caminho do C arandíru’ a té  
á  ru a  Olavo Egydio-.

Do Sr* Paiva M eira: requerendo ao Sr
Perillier, José A. Fonseca Rodrigues, Dr, Prefeito  que se digne soUeitar_da, Secreta- 
-  ■ • -  — ~  -  nia ô a  A gricultura a  substituição da  iutum-

nação a  gaz da  Aveinda Agua Branca.^ do 
largo das Perdizes ao  Parque Antardtica, 
por illum inação electrica, pois desse melho
ram ento já  gozam a  ru a  Palm eiras a té  o 
largo das Perdizes e a  Avenida A gua B ran
ca, do Parque  a té  a  Lapa. ficando, assim , 
uniformizado „  systsraa  desde a  cidade; 
indicando á  P refe itu ra  a  conveniência de 
perm ittir a  circulação de vehicúlos n a  rua  
Quintino Bocayuva n a  direcção d a  ru a  José 
Bonifácio p a ra  o largo da  Misericórdia, no 
trecho entre  estas duas ruas, afim  de evi
ta r  que oõ vehicüioB que vindos do Braz 
pelo largo d a  Sé ou da Liberdade, em de
m anda daquelle ponto, sejam_ forçados a  fa 
zer o percurso das ruas do triângulo central, 
já  tão sobrecarregado.

Do S r . Arm ando P rad o : requereu,U ao 
S r . Prefeito que, pelas secções compciOut-es 
da  Prefeitura, mande organizar um a re la  
ção dos favores que possam ser concedidos 
aos particulares ou em presas que so Ulspu- 
Eêretn a  instalfer e  a  m anter, nesta  Capital, 
cam aras frigoríficas para conservação de 
leite, fru tas, Ovos. e outros generos alunen. 
ticios; que os estudos, assim  feitos s-jam  
remettidbs á  Camara, para elaboração de 
um projecto de lei. com o qual ee a ttonda 
á  imperiosa necessidade de concorrerem os 
poderes pubEcos munic.paes p ara  o baratea
m ento da  v ida.

Do S r. D uprat e outros: requerendo ao 
S r . Prefeito  que mande põr em concurren- 
cia  publica os serviços de calçamento e a s 
sentam ento do guias das ru as Santos Du- 
mont, entre Páraguossu’ e Vista Alegro c 
Paraguoesu’, en tre  CardosQ de Almeida < 
Santos Dumont. de accõrdp com a  lei h- 
2.395. le ttra  A. de 16 de Maio do corrente 
a n n o .

Do S r . Luciano G ualberto: requerendo 
ao S r. Prefeito  quo mande çrçar, pela re- 
partição competente o calçamento a  paral. 
leiepipodos de pedra da  ru a  R aphael do 
Barros. desde a  ru a  Cubatão em d ian te ; 
solieitand0 do S r. Prefeito seus bons oífi- 
eios junto á  Secretaria  da  Agricultura, afim  
de serem colloeados combustores de iliumi- 
nação n á  ru a  Raphael de Barros, desde a 
ru a  Oscar Porto  em diante.

D a tribuna, o  g r ,  Luiz Fonceca justifico*, 
os seguintes projectos:

Prohihição de venda ou prégão peloo 
melots” ■:

A C am ara Municilial decreta :
A r t .  I.o •— F ica  pro-hibido, nas vias pu- 

bücas do município de São Paulo, a  venda 
ou prégão. de qualquer especie. de mercado
rias pelos “cam elots” .

A r t.  2.0 — FiCa igualmenta prohibido o 
uso de fantasias, vestuários escandalosos, 
com reclames, por parte  desses apregoado- 
res ou vendedores ambulantes, ainda mesmo 
que não apregoem m ercadorias.

A r t.  3.0 — Peias infracções da  presente 
loi serão appHcadas as m ultas de 308000 e 
de 56?000 na reincidência.

A r t .  4.o — S e  vogam-se a s  disposições em 
co n tra rio .

Ca!çame}ilo da rua Olavo E g yd io :
A C am ara Municipal de São Pauio de- 

ereta-:
A rt. l.o  — Por conta d a  autorização con

tida na  lei n .  2.041, de 30 de Dezembro 
de 1916, fica o Prefeito autorizado a  m an
dar calçar a  paralleleplpedos- de pedra a  rua  
Olavo Egydío, entre  a  rua  Voluntários da 
P a tr ia  e o Caminho do C arand iru '.

A rt. 2.o — Revogam-se as disposições em 
oontrario.

O S f. Armando Prado também fallou jus
tificando o seguinte projecto:

A C am ofa Municipal do São Paulo de
creta  :

A r t . l ,o  — Por conta da  autorização con
tida  na  lèí n .  2.041, de 30 de Dezembro de 
1916. fica  a  P refeitura autorizada a  m an
d a r coilocar guias nas ruas Rubião Junior, 
G uaralinguetâ C ajuru’, Moõca desde á  ru a  
T aquary a té  o  prédio n .  553.

A rt. 2,o — Revogam-se a s  disposições em 
co n tra rio .

O S r. Paiva  Meira chamou a  attenção 
de seus collegas p ara  a  indicação que Apre
sen tara  sobre transito  de vehicúlos na rua  
Quintino Bocayuva .

N a segunda, parte  da  ordem dç> dia en  
tram m  era segunda discussão, «endp appro- 
vados:

o projecto apresentado pelas comnLssõeS ' 
reunidas de Obras e Finanças, em seu pare
cer n . 36. jé. publicado, autorizando a  dee- 
peza necessária co mo calçamento de diver
sas  ruas d a  c idade;

o substitutivo apresentado pela Commis- 
são  de Finanças, em seu parecer n 38 já  
publicado, sobre o augmento da verba, ‘ Seu- 
v'ço Tachygrapho”. (Projecto n. 60, d® 
1920) ;

o projecto t>. 19, já  publicado, de 1921, 
do S r . Almeirindo Gonçalves, autorigando

saudade; Homenagem saudosa de Manoel a  P refeitura a  m andar calçar a  parallele- 
P y ; Homenagem da Companhia Brasileira pipedo» de pedra a  ru a  D r. Cesar, entre 
de Seguros; Ao querido võvô. saudades de a s  ru as Voluntários da P a tr ia  e Alfredo 
Edm éa; ao Zanardini. sincero apreço da  Pujol, com parecer das commsaõea reuni- 
famiiia G uim arães; Saudosa recordação de das de Obras e Finanças, sob n. 37, Já pu- 
Possidoni0 d a  Cunha e fam iiia ; Ao Zanar- bllcado, que opinam pelà sua  approvaç&o, 
dini, homenagem do amigo P a iv a ; Ao Za- com duas em endas;
nardini, lem brança de Leoneio Gurgel e fa- _o substitutivo apresentado pelas com ors- 
míHa. sões reun 'dos de Obras e F inanças etn seu
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da

..arecer n. 3t> já  pubi.cado, autorizando a  
iTiife.tura a  jnandar calçai- a3 ru a s  Oriente,
• iiavantaí. Casun.ro de Aoreu e a  trav e tsa  
do Braz. (Projecto d. 15, do 1921) ;

o projecto n . 25, j á  pub. cado. deste an 
uo autorizando a  P refe itu ra  a  ad q u .rir  a  

' estatua de mármore " E r a ”, de Victor Bre- 
,-hert com parecer das eomm.sedes reunltras 
do Just.ca, Obras e Finança». sob n. o3, já  
publicado, oonclamdu com uma emenda. 

Passaram  em prim e.ra ü-scuseão: 
o pareecr n. 56. aas comm.eeoes reundas 

de Ju&t ca o Fm inça», autorizando o  Pre- 
.  ffiUo a  conceder um anno do licença, etn 
, ,  >'-orogação, ao dírector da D irectoria da 
_  iisoe.ra.

o riarecer u  ■ 56, das com jnssòes reun das 
«a Ju stiça  e F .nanças op.nando pia appro- 

' vad io  40 prõjíeto  n. 106, de 19} a. isentando 
d» imposto de Yiação, o pred o (to Soc edade 

"  oe Cultura A rtística desta Cap ta i ;
o projecto a  resen iau o  peias coutmissoea 

■ euctldas de Obras. Justiça  e Finapças, em 
'u  p a te .c r  n St*, approvando o plano de 

,  nhamem o organ.zaoo p a ra  a  ru a  Guay- 
cu ru 'a . „

o  projecto apresentado pelas Comni ssoes 
io Obras e Finanças, em  seus pareceres ns. 
,9 e d lt. autorjzando «  despesa necessar a  
com n conatruccRo d«3 um a .a .x a  de m aca- 
iam d- e metro» de la rg u ra  n a  aven.de. 

t  vnutier, com a s  ru a s Jono Tbeodoro o 
H bncmann;

j  projecto aprercatado peias coam  ssoes 
de O brai e Finanças em seu» pareceres ns.

1 e 40, autorizande a  Jespeta  necesaarra 
.■om a  repos-ção e concertos do oaiçumento 
<la aveD da Celso G arcia entre o  iflE ttu to  
r> sc  piltior c a  lade ra  Coronel P.odovalho, 
r.a Penha.

3m  discussão un.ca foram  approvados os 
pareceres das commissões de O bras e F i
nanças, sob ns 42 e 4l, op.rrando pelo a r- 
cbivam ento do projecto n. 65, de 1910, a u 
torizando a  P re íe itu ra  a  prolongar a  ru a  
A rthur Azevedo pe.o actual alinhamento, a té  
k  avenida Mumcipai.

A:mune a d a  a  p n m e.ra  d scussao do pare 
cer n . 56 da Comunas4o de Justiça, opinan
do pela approvaçâo do projecto n . 41. de 
j«20. donom,nanuo ru a  “Framc eco Borges , 
a  a c t ie l  ru a  d a  Limpeza Publica, o S r. A r
mando Prado  requerer o od-amento da  fl.s- 
cussào por uma sessão, o Quo foi concedido
lk>Xt CfUKi •

N ada m a.s havendo a  tra to r  o S r , P res.- 
dente encerrou a  sessão.

FESTA MILITAR
NO REGIMENTO DE CAVAX-L.AP.IA DA 

FORÇA PUBLICA
0  Regimento da Cavallaria fe ste ja rá  ho

je com o m aior bri.hant.sm o. a  gloriosa 
dato da confraternização dos povos.

A festa e e r t  real zada no Campo de 
M arte. á  ru a  Voluntários da  P a tr ia . em 
HaofAnnA.

A’s  14 horas dar-se-ha  in ld o  ao impor
tan te  faet-val, de aoc&rüo com o seguinte 
program em : -

P r  .melra p a rte : — "Carrousscl — 03 
Capitães M.guel, Azarias e Musa e os Te
nentes Daniel. íadgado N avarro. Arundo, 
O ctovano. Mario, Ary, N avarrinho e Sanc- 
k ler formando quatro grupos, executarão 
12 f.gurao de beillssimo effeito.
__Segunda p a rte : — a )  “Pyram ide Hum a
na» — Um grupo de monitores d a  Eaco.a 
d* Educação Phys.ca da  F o rça  fo rm ará  
um » pyram ide hum ana de 10 m etros 
a ltu ra . _

b) “Gymnasiiica S ueca” —  O mesmo 
grupo de gym r.astas execu tará , com a  nta- 
xiroa prec-são, um a serie  desta  utiliss.m a 
gynmasLKia.

T erceira  p a r te : —  a )  Corridas aos mane
quins. caoeças o argolas — Bsae intores- 
ta n te  num ero se ra  disputado por 8 S ar
gentos e 8 ca boa de esquadra do Regi
m ento. , .

Cada concorrente, a  cavabo executará 
tre s  ne 1 tua de obstáculo, fazendo suocese.- 
vamente pso das tres a rm as: lança, revol
ver a sacro  sobre manequins ctliocadoe 
jun tos «A» obaiacuioe.

Bm eefu-da com o flabre e ao  galopo 
de carga, procurara fleespar c.nco cabeças 
o apossar-se de cinco argolas.

b) “B ox” — Lm  grupo de monitores da 
Jdaooia d* Educação Pnva.oa executará, em 
conjunto, uma sério do -içõee deste vio.ento 
eeporte.

c )  “Jogo d« páo” — Outro grupo de mo
nitores executará, tombem em conjunto,

• tre s  liçôe., desto jogo. interessante e de bel- 
U  efío-to.

Q uarta p a rte : — “ Home Polo» — a j  
H averá dous torneios de pok>, sendo um 
entre dous quadro» de offic a e s  do Regt-

„ monto o outro en-re o Club Paul-sta  de 
Polo e Country Club.

1. * Torne o — Gf í.c iaee : Bonifácio. Da
niel Arl-ado e Lima. O íí.c a .e s : N avarri- 
rdioi Ahrantes. Sa.gado e Navarro.

2. » Torneio — Club Paulista  de P d o :  
Bom íac.r, Navarr-írao. Bow.es, B ernsau ; 
Ooumry C .ub: CbornUy, Edmundo. Sa.ga
do e Morris.

b) “Boiiado" — Um bom conjunto c* 
monitores da Escola de Educação Pnys.ca 
exh b r-sc-ha num curioso o .ntoressante 
bailado.

Qum ta p a r te : — “Saltos de Obetacu.oe 
-— * j  -P to v a  General N érel” — Conoorren
tes : oito ou-ciaes do Iteg.m snto. — Nu
m ero da oustacu-os; iá .

b) P rova “14 de Ju lho- — concorren 
tes : Oito qff-ciaes. — Numero de obstácu
los — 2V.

— A en trad a  no Campo d© M arte s . r á  
franqueaoa ao  puoiico. bo a s  pescoas mu
nidas de convite teiao  ingresco no pav.lnao  
R u su c j do reteudo campo.

O Tenente Reyna.oo Goaça-ve3. p-o- 
tando o seu • Cauuron. a a  um a série de 
acrooucias durante o lesuvai.

FUtNaiuiSALtóiVÍÜ PLiBLÍCÜ
PR IM E-R A  REUNIÃO DA GRANDE  

COMMi SSa O EXECUTIVA — ELEiÇAO 
DE tiUuo COM-aibboxuà 1 'XRCLu ib  .

E ftec .u o u se  noiucni, us 16 e uie.a noras, 
na  seue uo Ciuo aos r  uncc.onar.ou Puoil- 
oos, a  rUa Dtoero n-tuaro n . n v ,  a  primei
r a  reun.au u s  g ranae couiimssaO. eleita na
a»—........ gerai uo I unccuiratiiarr.o pubu-

cu. tea-isac-t a  1 2  ao im rreiue.
E ssa  coiuinissao tx,tu uousutilida dos se

guintes runccionaiios:
Mario sam pauí c o rra - , da  Diroctoriu 

Gerai ua aee ie ta ria  da  A g ricu ltu ra ; m ar- 
celio de Toiuuo Piza o Anne.aa, u e p a rta -  
nctito jjotuuoal ao T rao a in o ; D r. j ia n o  

Bernurauio uo Campos, d ire c io n a  d© via- 
ç io  ua secre taria  da A gricu ltu ra ; xJc. 
Mario sre«re. D irectoria uo u o ra s  Puui.
■ mí , A rtnur B arreto  oe Aguiar, D jreclona 
ue inauzti ia p a s to n l ; c ta  onei sonseca  
Queiroz, u .re c io n a  o© ,ig r .c u ltu ra ; E i-  
nesio Bixt, x-aooratofio oe Analyees 
Ohuuicas © B rom ai0 .og tcas, Dr. ja u o  ue 
dam paió Dor.a, p rocuradoria  Fiscal uo 
E stau o , D r. Eugeuio uonçatves da  òJva, 
Repartição dc ca,utiistica © azciuvo do 
E stad o , álojaéa u© u a v e i,a  n o rta . Gam- 
nei© st© invaã t^açues e C a p tu ra s ; Ernesto 
de Bouaa Duna, m su tu to  Agronotm co; Dr. 
-Vnír.Zio Epaininonuas d© Costa Gouvea, 
Dssm iector.o C en tra i; D r. Joao p ereira  
Ferraz, Escola Pcuyiechmca oe São p a u io ; 
rirnesto ae tjouxa lunia, Rocebedoria d© 
R em as ae c a m p .n a s ; i-t eoenco Santan- 
gelo. u ístitu to  ue V eterinária ; Antomo 
Kranc.sco ae C astro Pereira, Consultono 
de L ac tan tes ; Adolpbo X avier Rebeuo, Re- 
cebedona ae Renoas Ua C a p ita l; José N u
nes B e.tort d© Mattos, Serviço iteteorolo- 
g ioo ; D r. Benjam .n Reis, 1 acuidade de 
Medicina; D r. M ario d© Campos, E strad a  
do P erro  P um lense ; Dr. Joaquim  Reoello 
Teixeira, D irectoria Geral do Serviço Sa- 
; i ta r .o ; D r. Dario Capei lano. Secretaria 
da Fazenda, D irectoria G e ra l; Dr. F ra n 
cisco Fere-ra  Borges, Secretaria  da  F a- 
zénaa, Diroctorup. ua R ece ita ; Juvenal P e 
re ira  Leite. Secretaria  da  Fazenda D.re- 
tto ria  da  Deepeza; Pergcatm o de Freitas, 
Secretaria da Fazenda, D irectoria da  Con
tabilidade , D r. M ano de Gouvea, Hosp.eio 
d© A lienados; Joaquim  Marinho de Car- 
vsUko, D irectoria de in d u stria  e  Commer- 
'Jo. Secretaria de A gricu ltu ra ; D r. Egyd.o 
Martins. R epartição de Aguas e  Exgotoe; 
D r. C anos Augueto da  Veiga, D irectoria 
'*• Terra», Seoteiaria  da  A g ricu ltu ra ; M a  
rl» da Veiga, C ontadona da  Secretaria da 
-Vgnettltura; D r. Jorge Black Bcorncr,
< ommiseuo Geographica e Geologica; Hen 
líque Pinto Cardoso, Museu P a u l.s ta ;  D r. 
/Agostinho Teixeira Mendes, D irectoria Ge
ra l d a  Secretaria  do in te rio r; Mario Reys,
2 a  Sub-Directoria da  Secretaria do inte, 
d o r . U r. Egydio M artins. Saneam ento de 
sa n to s ; D r. Manoel V.ottl. D irectoria da 
-eguranç» P ub lica ; D r Raphael Gomlds 
Ribeiro doa Santos. A Jinoxaníado da Se- 
ra ta ria  da  Ju s tiç a ; Oswaido P .nto, Receoe- 

dori* do Renda» de Santo*; A rthur Barros, 
L a «ib-D iroctcria c a  Secretaria  Uo in te 
rio r; José Leit© do Barro». Tram w ay da 
C aa ta re iru .

Compareceram oe seguintes representan- 
t**> segundo a  lis ta  de presença, devida
mente zss .g n ad a :

D r. João P ereira  F e traz . D r. Mario Ber- 
nardino de Campos, D r. BeaJamin Reis, 
D r. Raphael Gomide Ribeiro dos Santo», 
- • • r io  da  Vesga .Artiiur Barros, Ernesto 
Xtot. D r. Agostinho Teixeira Mendte, D r. 
ivaquim Rabelio Teixsira, D r. A nfnsio 
'JoarCa. Joaquim  Marinho d© Carvalho. Jo 
sé Delt© de B axrts, Juvenal P ere ira  Leite, 
Bergentnio de Fraita*, Ozwaldo Pinto. D r. 
Czrlo* Augusto da Ve ga. Mario Reys. r*. 
i-resentando também o S r . Antonio F ra n d s- 
<■* de C astro P e re ira : D r. Juüo  de Sam
paio Do ri a, M ario Sampaio F erraz . D r.

Mario Fre.re, D r. Egydio M artins, H enri
que P in to  Cardoso, D r, Eugênio Gonçalves 
a a  Silva, A rthur B arreto de Aguiar e D r. 
Dar,o Cappellano.

D© aevordo com o quo ficou resolvido na 
grande aesem biea de 12 do corrente, aseu- 
-nto a  prea.deneia o D r. João Fe.rv.ra F e r
raz, que teve como secretario o S r. Victor 
d© Carvalho, funcc.onaiio da  D .rtc to rta  Ge- 
ral da Secretaria a a  AgricuMuca.

Exponao os fins da rcun.áo, o S r. jj1 resi
dem© dTsso que a  commissào devia agir 
com a  maxima urgência, sem mais delon
gas, abstentío-se de discursos e ag.ndo com 
presteza e em cacia. como as circum stancias 
estáo a aconselhar.

Demorou s .  d . a  ídéa de se constituírem 
tree cummjisúes p arciaes: a  primeira, a 
mais ímporiarn© encarregada de recug.r um 
memorial ao governo, expondo u» uucesaída. 
aes do lunccionalismo © suggenndo m e
dição em seu ocneiicio; a  segunda, .ncum- 
o.da de escudar o projecto aa» cooperati
vas e a  tercema, de es.udar os projectos 
da  organizaçuo ue uma associação d© clas
se e ua Diga Repuulicana,

Entend© o S r. Presidem» quo a coramis- 
eâo aeve se r pequena, composta d© numero 
.mpar, tres ou cinco memorou. Em toco o 
caso, dá  a  pa lavra  a  quem quizer dtecutir 
a  sua  projiosta.

Depois ue ra .iarem  vários oradores, pro- 
poz o br. Mario Jieys que as tres commis
sOes fossem constituídas de ura represen
tan te  de cada Secretaria de Estado e suas 
annexas, toaas sob a  d.recção do Dr. Joao 
p e re ira  Ferraz, Presidente acciamado na 
granue assem o.éa para  dirigir os trab a - 
lüoe. Propoz am ua o Sr. Mario Reys, que 
os ueiegauos uas respectivas secretar.as o 
annexa., escomessem o seu represem ante 
n as commissoes form ula m ais pra tica  e 
m a.s uemocratica.

A presentadas a s  propostas e aceitas pe
la  casa. ficaram  assim  constituídas ao com- 
m issões:

1. »J Memorial ao Governo: Mario Reys, 
pela Secretaria  do Interior e annexas; Dr. 
Manoel Nogueira Viotti, pela Secretario da 
ju su ç a  e Segurança Publica e annexas; 
Mario Sampa.o Feiraz, pela Secietaria da 
A gricultura e annexas; Fergentlno de 
Preltao. peia Secretaria da Fazenda « do 
Thesouro e annexas.

2. *) Cooperai iva do Funccionalisrno —. 
Dr. Eugênio Gonçaives da Silva (In terio r) ; 
D r. Raphael Gom.de Ribeiro dos Santos 
( Ju s tiça>; Dr. Egydio M artins (Agr.cul 
t u r a ) ; Dr. Dario cappellano (F azen u a j.

8.*)A*«ocioçtio de ciasse e Liga JCepu- 
bUcaua — Dr. Joaquim  Rabelio Teixeira 
(In terio r) ; Moyséa ue Oliveira H orta  (Jus. 
tiça) ; Dr. C anos da Ve.ga (A gricultura) 

-e D r.-Jú lio  ue Sampa.o Doria (Fazenda).
O Dr. Dario Cappellano pedio á  primei

r a  comiiussao que para lacú lta r o-seu tra 
balho organizasse um quadro dem onstrati
vo aa  aesp tza  a  ser acereseida com o pre
tendido augmento de vencimentos. Respon. 
deu-ihe o s r .  Mario Reys, dizendo que um 
dos primeiros cuidados ua oomruissáo se. 
ria  organizar esse quadro e U a tar da  equi. 
paraçao dos cargos nas Secretarias de Es. 
tauo cuja organ.zação deveria eer unilo i- 
me, quanto  ao pessoal e aos venclemnlcz.

Em  seguida íallou o Sr. Ernesto Sixt, 
represen tan te  do Laborat.orto de Analyses, 
m ostrando a  desig u ad a  le de vencimentos 
en tre  o Institu to  agronom ico de Campinas 
e os da  su a  repartição. Em Campiqa», 
cidade do interior, os chinúcod percebem 
m a.ores venc-mentos que tunccionarios de 
igual categoria na  Capital no Dabcralerio.

O Sr. Henrique Pinto Card030, represen- 
tan ta  do Museu do Estado, mostrou lam 
bem a  tabelia irrisória  dos vencimentos tio 
pessoal aaquella repartição, inferior ainda 
á do Reguiamento uecvecxlo na  gestão de 
Cesario jnotta  na  pasta do Interior, e n  
1564, quando foi creado o Mu-: -u.

Ninguém  m ais pedindo a  palavra, o br. 
P residente deu por term inada a  reunião e 
disse que m arcaria  logo -lia. nora  e lugar 
p a ra  se reunirem  a» tres cómimssões.

A’s  21 4 -'ras © 15 m inutos encerrou-se 
a  reunião

INS íkd «coes aos dele=
ÜADOS *

UMA CIRCULAR DO SECRETARIO DA 
JUSTIÇA AOS SEUS AUXILIARES NA 
POLICIA
O Sr. Secretario da  Justiça  enviou a  se- 

Tuiiite circular a  todos os delegados de 
policia do E stad o :

“Com a opportunidade do trabalho que 
desde agora se vai revelando nas forças 
eleitoraes do paiz, deliberadas a  su ffragar 
nae u rn as a  1 de ila rç o  de 1922. os nomea 
dos seu» candidato© á suprema m ag istra tu 
ra  da Nação, eu voe reitero a  determ inação 
do m aior rigor na observância das cons
tan tes instrucções desta Secretaria, referen
tes â  6erena  im parcialidade da vossa eon- 
dueta. d iante da acção dos partidos e ã 
indeclinável necessidade de inspirardes, a  
todos os interessados, sem excepção, a  m ais 
absoluta confiança.

Assim, deveis persevorar no empenho d© 
vos a fas ta rd es dos pronunciamentos da 
opinião que directam ente signifiquem ou 
indirectam ente possam eign-l.car o vosso 
applauso a  iniciativa de ordem politica, de 
ordem partidaria , revistam  ellas as form as 
que revestirem  não im porta o tempo em 
que venham a  ser praticadas, visando 
aquella como todas as eleições em gerai.

Continuareis, outrosim, oppondo recusa 
formai a  homenageo© que visem a  vossa 
pessea ou cs vossos actos, Jãm als a s  pro
movendo a  quem quer que seja o tão pouco 
vo» aszoclando á s  quo iorem  promovidas 
política eu paitícularm ente.

Foi sempre esse, como se resume do que 
deiüo dito, o desejo do Governo do Es
tado.

b. o renovo agora, insistindo pela vossa 
attençáo, 6 sõnnn te  para  uasignalar, com 
a  m ator tirm eza, que o procedimento varl- 
t-.nte desta» r orno»  será considerado m ere
cedor de f t r le  ctusura. provocando a  lm- 
xnediata acção do Governo”.

CORRIDA MACABRA
UM AUTOMOVEL DEPOIS DE UMA SE' 

R IE  DE ATROPELAMENTOS MATA 
UMA VELHA
A maior-éi dos conductorae do autom ó

veis, m otocycittas o outros vehiculo», apro- 
veitunao Ua ta lta  de ponc-iamcnto nas ru as 
da nossa Cap.tai, vêm prat.cando u llju a -  
m eate os ma.ore» abusos, com desenfree^las 
correrías de que resuitam  quasi sempre hor
rorosos desastres, como o que teve por sce- 
na nontem, á  tarde, a  avem dá Rangel P es
tana, na  esquina d a  rua  P ira tm in g e .

O constructoc o negoc.ante Felio-o Moli- 
ca, de 64 annos de xlade, v.uvo, residente 
á  ru a  Nova bão José n .  86, v.nha peias 17 
hores, por aquelia avenida, couduz ndo o 
seu automóvel de n .  287, quando ao chegar 
na  esquina da ru a  Piratin inga, atropeliou 
o soidado Manoel Antonio Calejo, de ser
viço r.a re te rida  rua , que por um milagre 
escapou de f.cer sob a s  rodas do veb-cuio.

Deixando de ap an h ar o soidado, o auto
móvel m acabro foi apanhar uma pobre ve- 
llunha que a travessava  a  rue. atirando-a 
por te rra  e passando-lhe sobre o corpo 
deixando-a gravem ente fe rid a . Seguindo 
a  sua  carre .ra , fc-i a  m ach.nq a tropellar o 
bonde n .  103 da linha da Moéca, que ficou 
bastan te  avariado, e foi p a ra r  a  uns 50 
m etros do local, depois de h“,ver espatifa 
do com um a carrocinha de so rve te .

Innum eras pessõas que presenciaram  oe 
desastres oeçusados por Felicio Molica cor
reram  ao seu alcance c sõmente dev.do â  
intervenção da poiicla é que não castiga 
ram  o conductcr do nefasto  automovel, .juc 
foi preso.

Cham ada a  policia compareoeu a o  local 
o D r. C astellar Gustavo, Delegado Ce ser
viço na Central, Oicompanhado do medico 
da Assistência Dr. Jorge Tibíriçá Filho, que 
prestou os pr melros soccorros 4 pobre mu
lher, que. tendo ficado sob ás rodas do au 
tomóvel, soffreu forte contusão e fractu ra  
da coxa direita, escoriações no ante-braço 
esquerdo e frac tu ra  o contusão na região 
occipítal. A infeliz foi immediateçnente re
movida p a ta  o Hospital da Santa Casa, on
de não chegou a  dar entrada, por v r  a  tal- 
lecer, sendo então removida para  o necro
tério da policia C entral.

Feliclo Molica, prestou declarações ao 
Delegado de serviço e depois de pagar 
fiança provlsoria, a rb itrad a  em * 0008000, 
foi poeto era liberdade.

A’s  23 horas e mela, compareceu ã  po- 
licia Central o  hespanhol Joaquim  Lucas, 
de 62 annos de idade, casado, m orador & 
ru a  P  ros Ramos n . 26, aleijado da perna 
direita, que foi quetxar-s* ã  autoridade do 
desapparec m ento de sua muiner, quo hs 
via sabido para  comprar-lhe cem réis de 
pfio. O D r. Gustavo Castellar, desconfian
do de que se tra ta v a  da Infeliz vlctlma da 
rua  P lra tln lnga, mandou o aleijado ao Ne
crotério .

Lã. o pobre homem, entre lagrim as, re 
conheceu o ca da ver como sendo da sua 
com panheira de 3? annos, M aria de Luca, 
hespenhola, de 59 a  60 annos de idade.

No momento de ser preso o constructor 
Feliclo Molica, a  policia apprehendeu um 
revolver “ M auzer. que eetava em seu po
de r.

Sobre o facto  foi aberto  inquérito, que 
te rã  andam ento na  Delegacia da 6 .a  Cir- 
cumscripção, presidida pelo D r. Andrelino 
de A ssis.

FACULDADE DE MEDICINA

Â licção inaugural do sr. prof. dr. 
Nicolau de Moraes Barros

-U » K

^ito qu© t meu p
voa fo? .1 <1 c;
homer. .• le»

aft^c* - 0 ■
poxf», n -s

ejncertuu . j »ue
dos labk-d, trona-

Realizou-se hontem. ás 13* horas, no am- 
phítheaíro de anatom ia da  Faculdade de 
Medicina a lição inaugural do curso de 
gynccologat paio respectivo eathedratlco 
S r. D c. Nicolau de Moraee Barros.

Damos a  seguir a  m agistral peça que 
causou funda impressão no espirito da to
dos c-, ru e  tiveram  o prazer de ouvil-a;- 

“ Senhores.
q - ------- - c s  mâos fados, em m anifesta

consp ração  contra mim e  con tra  võe. que 
a  abertu ra  das aulas de clin.ca gynecolo- 
giea se retardasse, no presente o.ono lecti
vo. a té  o d ia do hoje, transferindo-s© a 
.netallação do respectivo curso para  époos 
adiantaoa dos trabalhos escolarer. Conhe
ceis da psychoiogia doe homens e  tias cou- 
sas o bastan te  para  terdee jã  suspoitaaa 
das causas determ .nantes dessa gravo in- 
fracção dos prece.tos reguiamentares. 
mercê da qual travou-ee a  roda «o cairo 
do ensino o ferm-se fundo sagrados direi
tos o interesses vossos.

As au la s  de gyuecologia não tiveram  
•nic.o n a  época legal porque, é publico e 
noiorio. não foram  des gnadoe local e ma- 
te r.a l que ihes eram  indispensáveis 'e tai 
designação não se fez p o rq u e .. .  surg .ram  
aifficulaades. Quaes foram  essas daíicui- 
dades, onda tiveram  origem, que escopo vi
saram ? pouco im porta nem rae compraz 
ap u ra r. B asto  que eu vos m anifeste a  
convicção protundo. em que estou de quo, 
quaesquoc quo tenha, sida, dondo quer 
que tenham  prov-ado. os seus creadores sô 
pod.am  ter obedecido a  moveis d.gnos o 
alevam ados, ag-ram , por certo, inzy.rados 
em ecnt.iner.tos os mais nobres e os m ais 
puros. O interesse do ensino coinc.de com 
os altos o permanentes .nteresses da  cone
ctividade; pa.ra , portanto, em esphera poi 
derca-s elevada p ara  que alguém, de ani
mo deliberado. se abalançe a  crear-lh© 
tropeços, a  embar-tçai-ibe a  realização dfi 
soa  grandiosa nussão so c a i,  u  que eu 
aesejo que se sa iba  e que se reg .ste  é 
que me não cabe a  m in .m a porcelia de 
cuipa por essa irregularidade, pois que, 
desde o d ia .mtnediaty ao de m inna posse, 
Aspuz-mo » j  cum pr.m ento in tegral dios 
oeveres do meu oargo.

-
* *

Senhoros a ium nos! A vossa prt-sença 
nesta sa la  a  que aceorreis prezsuiosoee al
voroçados por vos m m araes nos segredos 
ue um a nova disclpi.ua clinica, av.va-me 
a lem orança dos tuctes emoçoes sentida© 
no transcurso ua  recente e ag itada pugna 
uc-ent.fica do quo resultou a  írunha .tive», 
tidura- nesta catnedra . Be até aqui ene 
guei e se aaqui vos tullo, “se é a  m .nha 
voz que daqui por d .ante ouvireis ein lu. 
ga r de o u tra  que emmuueceu p a ra  sem pre” 
é um  pouco por cuipa vossa. Fostes pro- 
d gos p a ra  com m .go! Desde os prune.ro» 
msiraemos d a  inesquec.vel peleja não m i 
rega.teiis.e3 o am paro da vossa sympatii-a, 
o conforto do vosso apo.o, o encorajaint.i- 
to dos vosso3 apptousos, A c trieza  ue que 
eetoveis ti. rainha dextra. a  «ensaçao de 
que o vosso veredietum de juizes unpar- 
ciaes o -neorruptive.b me íavorec.a. pre- 
nunc-ando o juiganiento dos mestres, re- 
v.gcrou-me a s  energias e iortaleceu-me o 
sn-mo. dispondo-o m ais resoluto do que 
nunca p a ra  a  lu ta  e  p ara  a  victorla.

E  venei 1 E  veucemos porque a  victor a  
foi tambera vossa, da  causa que abraçaste© 
com enthusiasm o e des.nterease, dos print; - 
p.os quo nolla defendestes com singular de- 
rnodo da affirm ação que com a  vogaa a tti-  
tude, f  zestffi, solemne e corajosa, do qu j  é 
© do quo deve se r o concurso como procesao 
pnra  o provimento do cathedras de ensm o.

Hoje que pela prim e.ra  vez no» defron
tamos nesto recinto de traoa.ho  pura  o cum
primento do deveres oommuns, s»ria tn a a  
que injusto, eer.a  
metro pensamento 
que eu  vos recusas 
mhc adm  ração, do 
reconhec mento Ace: 
mnos com a uneçat 
coração me vem, á 
bordante dc aneeioe /viO voseo bem © peio 
vosso fu tu ro .

Ao mesmo passo, qae me seja  licito exter
n a r um voto: que esta prim eira approx.m a- 
çâo entre aOs, ao  influxo das correntes de 
sym pathla que jã  preex atiam  ao  nosso en
contro. m arque o iníc.o de um largo período 
de boa cam aradagem  e cordeal entendimen
to de que -ecuitem  laços progreesivament© 
mai3  e rtre .tos de m utua confiança e mutuo 
respeito, ind.spensavei» á  ordem do© servi
ços e ã  eff ciência do ena-no que me incum
be m in istra r.

B ’ n a  in tjn id ad e  de um a conv vencia 
de todos oa dias neste recinto, na  enferm a
r ia  e na  sa ia  de operações que professor e 
aiumnos aprendem  a  se conhecer, revelam- 
se ta l q ta i  são com as suas quai nades e de
feitos, os seus excessos e dei ciências a ss  m 
como ê precisam eote nesse meihor conhec - 
mento Cue se contêm a  chave para a  ju sta  
apreciação do merec.mento de cada um, 
a  exacta afer.ção do esforço, a  rigorosa ee- 
lccção das aptidões.

F a ra  que a  aprendizagem  de unia diset- 
pl.na cl nica reauite fct.icaz e prove tosa. 
íaz-se m ister, ê certo, que o professor com- 
» g a  in teressar o alum no na m ,-ter.a que 
professa prendenõo-.he a  attenç&o sem ía -  
tigal-a, despertanao-.he o gosto e est mulan- 
do-ihe a  boa vontade. afim  de que 
a sua asstdu.dade aos serviços não 
tleado com o aivzroço que lhe vem da cer
teza de proveitos reaes. de vantugen» tan- 
g  ve s, aiimentado.s pela conv.cção de que 
a  sua  intell.gencia, alli se Ilustra, o » .u  
cabedal sclentiíico se re to rça  e as nects©.- 
dades da. v.da pratica  dalll ret.rani precioso 
eont ngente de ens nam entos ute-s.

F a ra  esse effeito ctxpoe o m estre de múl
tiplos e vaitosos recursos que *l,e m anejara 
com destreza, var.a  cvnsoante o «eu prepa- 
io, o «eu te.tio e aptidão d .dactica; ma» a  
sua  actuação retiU.tora m efíic.ente o o seu 
fracasso serft .ncv tavel, »e de vossa parte 
não corresponder estorço correlato, vontade 
X rme de aprender, animo resoluto p a ra  o 
trab a lh o .

D .n tro  d a  enferm aria e p ara  os fin s do 
ena.no climco, o protessor, o discípulo o o 
doente formam um touo harmomeo o iiid.vt- 
6 0 , integram  uma mesma peça petogog ca, 
tiomogeaea e  in teir.ça cujos eiemonlos com 
poncni<.s. ao mesmo passo que se auxi.iam  e 

compicutm, expioiam-se ujis uo» outros, 
ber.eiic.am-se rec.procamente procura ca
da um, dentro de sua  orb.ia, real zar o seu 
«bjectivo. O ccoira um a tr.nca. ria m iegri- 
uaao da  construcçéo, quebre-se um dente da 
engrenagem, atfrouxe a  sondar eoada entra  
os seu© elementos ou d.screpe a  contribu.- 
çãq ae quaiquer aellt»  e sera m anco e ron- 
ceiro o funccionamento da roach.na, infe
rio r o inai reputado o seu produeto.

De m iana parte , nao esm orecera o empe
nho de tudo envidar em oeneiicio vosso. 
Bondo-vos cm contacto com a  clinica gyne- 
cologica, inic.ando-vos no estudo dos pro- 
cese-.s gam taes d a  mulher, s»rá m inha coru 
stan te  Dreoccupação m .nlstrar-vo« conheci
m entos de indiscutível interesse pratico, coi- 
íaborar efficazmente no preparo technico de 
que careceis, afim  de que vos julgueis ap- 
pareihados a  enfren tar a s  difficu idades da 
clinica nesta especialidade.

E u me absterei das longas e fastidiosas 
dlvogações dou trinar.as por inúteis e des- 
toantes d a  índole do ens.no clinico, nem vos 
fatígarei a  m em ória com a  repetição enfa
donha de textos e theorias que puderdes 
aprender por võs mesmos ao convívio dos 
bons liv ro s.

Atendo-rae a  essa orientação e obedecen
do a  methodos pedagógicos qu« a  experien- 
d a  tem demonstrauo os m ais eíflc-entes, 
eu vos ensinarei gynecologia como eu a 
aprendí junto aos grandes m estres ua espe
cialidade na  Europa e como m a  ens.r.aram  
vinte annos de eftectivo tirocinq, clin.co.

Os casos quo afílu irem  & nosas enferm a
r ia  serão indisünctam ente observados e t ra 
tados. não se dlfferenciando os bons dos 
mãos por isso que em clinica todos são 
interessantes e não raro  aquelle que se afi
gu ra  m ais banal e corriqueiro é precisa
mente o m ais instruetivo e de m aior inte- 
resse pratico .

Colhidos e registados os commemorativos, 
passareis a  vos exercitardes na  pra tica  dia- 
ria  de meticuloso exame somático, pela ap- 
pUcação m ethodlca dos ínnumeros recursos 
de propedêutica gynecologlca. Sô assim col- 
ligíreis os elementos que. sujeitos a  refle- 
ctida analyse, joeirodos e  passados pelo ca 
dinho dc um ponderado raciocínio clinico, 
conduzem & form ula de um diagnostico exa
cto e fundam entam  um a acertada  Indicação 
tberapeu tica .

N a indagação anam nestica repousa um 
dos solidos esteios da  diagnose. Em  da-da© 
olrcum slancias tão  decisiva 6 a  sua  signi
ficação, tão concludentes o* seus esclareci
mentos que, sõmente com os seus informes, 
sem outros dados ou pesquízas, sem tocar 
na doente, sentimo-nos habilitados a  em lttlr 
juízo seguro, a  sentenciar em ultim a instân
cia . Se uma m ulher, em consulta, vos refe
rir  que as suas m enstruações, an te s  subor
dinadas a  cadência regular dos moldes phy- 
siologicos, sem qualquer discrepância, aocu- 
saram  uma interrupção de um ou dous me- 
zes reappaxecendo em seguida com violen
ta s  dores hypogastricas expulsão de uma 
caduca e o clássico cortejo da  reacção pe- 
ritonial. não carecereis de outros detalhes 
para  affirm ardes um a ru p tu ra  tuba ria con
sequente á  prenhez ectopica. Não vos abate
reis, por certo, d© exame local, sempre In
dispensável, m as ao pratical-o a  vossa at- 
tenção irá  prevenida pela hypothcse mais 
íactivel. ireis com « espirito norteado pela

occorrencia mais pr©vave! senão seg u ra . E  
acertareis nove vezes em dez.

A recetn-castida. (ue  accusa  fhtxo vagi. 
nal de .abundante p»s espesso, mieçõo© fre
quentes e dolbrosaj. seuraçõ j de calor e 
ardor gen.tal 6 v icttna  eviüeat» do um pro
cesso infeccios» de or.gcia conjugal, sofíre 
a s  aevastaçijes do dlplococco de Nei3ser.

Colhido este jproctoento hum passado pro- 
ximo ou rc-notu jã  n s  voSsas cog.taçôes ao 
exame se cbciiciscríverâoiao  c irc rlo  limita
do das Jiosr 
cia.

Se a  vos 
em p'er.,, c 
go p  
ajina 
tmao 
podei, 
uteri; 
amos 
vei u 
lógica.

H-B .lnherentc nococ-

naxia.
s Jar- 
refsrc 
■ o-con-

í< at...A
i.e - 4 n a  filH

. emin»gTec.mento. 
o msidioso cancro 

a . Destas poucas 
• Uva . .gnifioação inaprec.a. 

m.-fticn-.tvop om ciinica gyneco-

Na  pratica ^iutzm ti. do exame som áti
co, em seus diverso» tempos e modal.dades, 
vos será uadò tiav jir conhecimento coni os 
variados recuisi-s da m oderna propedêutica, 
íamuianzar-vos( com a sua applicacào, ha- 
bituar-vcs a  T.r e , in te rp re tar. Apren
dereis ass >n,' a r  o toque, o m ais

o gyneoologica,
:1 4 '(> ., .  • ' 1 \  __ / j  .tuscultaçãn om

..p -  ração dos retie- 
<s nervos. In.ciando- 

oque vaginal, farei por 
/. ap u ra r a s  vossas se.n- 
vossos deuos. Nem de 

outro modo v i  c r ia  IKissive: a ju izar tia

I vaeto capitulo dos neoplosmas genitaes, 
I traçando a  linha d visor a  entre  os de boa 
[ e de má natureza, preecrptavido ae vias de 
| propagação do cancro, estabelecendo ã 
i benígn.dadc meia .oca do kystos. sorpren- 

Jendo cs intim ldades do íibro-myoma 
com o o v ário . Foi oss.m que se aprendeu 
cora a  observação attente, dos factos e o 
áperfe.çoaraento progressivo dos methodos 
operator.oe. a  reseear. ssu rp ar e recom
por orgào3 profundos da  exeavaçáo pél
vica ccm gual segurança e presteza com 
que se praticou intervenções banaes á  su
perfície do corpo.

De resto, todas a s  grar.ds* conquista© da 
human.dadc fizeram um sem num ero de vi- 
ct mas. H a ja  v ista  as que custaram , no pas
sado, a  liberdade do pensamento e os d re  to» 
do homem. E ' d© hontem a  cauda; d« san- 
que derram ado em ho.ocausto á  fé dor  t r a 
tados e á  inguaida.de das nações! A m foi 
na  gynecoiog.a, perdoai Tme o a t-  , ento 
da  comparação. As vlct.m as da  í> -■ r- 
g .ca no ulumo quartei do seculc í
garunt.ram  bem escar e  segura- ge-
ícções do seauio v.cite. O seu e. e o
seu m artyr o forneceram  a  soi ..mas
sa  cora que s» alicerçou o r a .  j  ydifi- 
c o ua  m oaeiua cirurgia, a  myster.o-
sa  que rasgou aos escuaos g og.cos es-
ivaaa ia,rjfa e sem trava», ouando-os
vi? roeaiutnte p a ra  diante - i

a. reacção nao se te 
ru r . O exagero desmed 
ousadia desor.cntaaa - 
que ceoerm passo a  cm 
cuca, «. ponuer-Ção

u u  Uiopatu ...o©.. 
xos nas moici 
vos nos segrede 
educar o vosso 
Saçoes. d a r oil#

cons.stenc.a e re- 
om ordem a  distin- 
norm al do anomalo, 
do. a  salpir.gite dit 
■m etríte d0 abcesso 
i r ia  (1o kysto ova.

a !ta  autor.dado de

fôrm a, volume,- ■ j  
lações ao ead j 
guu- o são óo dOí 
o tum or llqu.db 
prenhez rctopio 
pélvico, a  coüe 
riano

Fazus© mtster. a,
Kua.ner. que ur anpics«ô«e colhidas peio 
toque deta.hem xun tal m.nuc.8. o modo de 
©er de tau a  orgáo. qu© se receoa  © »c eon- 
eri-v© na raem o riã .a  imagem g iaphica  do 
conjunto em or” a  poder reprouuzil-a 
num bcnema. G -ste conceito em que
po comem m u edoria, resum e uma
larg a  exper em substancia, noção da
ir.iounave, vai ,co. Faze. por p ra ti
car a toque tãc .e quamo voa íô r per
mitido. conduzí. ,;n metuouo, prolonga—o
• té  quo temia.* receo.do impressões n it das  
e completas, não o m .errom pa.t, antes de 
reai.za.ua a  tôrmuia, de RUuimar. iái de vossa 
cu rta  pusuagem pc-a cl-nica da mulheres 
outros prove.tcs nao re,iraK3c.s, bastaria  
es... p a ra  Qu© náé fose© pord.do o vosso 
tempo.

O laboratoric r p* estar& auxilio paral- 
lelo o oontuigei mpr© que o» dados cl.- 
nicos »» reva su-i-cien-.-s para  uma
exac.a diagnot -.u» oulisistam duv.das,
emoaraçanoo t. oompí enémsão do caso o 
aesnoutieándo r tr-lbe. tnerapeutica. ao la- 
borator.o se  h i r t  appe lo opportuno e ne- 
cest-ai-.o. E  alcai çarc-a «ntao, toda a  am 
plitude da  eu» rontr.bulçao, os preo.osoh 
esciarec-monto© que «ua íonieoe. Gomo
exemp.os o ra  l  * m dagaçao bacter.oscop.ca 
denuncando o .r*aoií-o ae ivoch. onde se una- 
g jtava os gonooocooa de Ne-,ser, o s.repio- 
bac-Uo de Duttx-y. onde ante» s e adm itu r.a  
o treponema a© ticnautuim, o s ti eprococco 
de a lta  viru.enc.a em iugar dos anacrooics 
banaes da  puirçfacçao, o r a  sáo as posqu- 
zas hematoiog: a* descobrindo pu s  aão 
euspe-Lano. Impondo a  prenhez ectopea  ao 
tnvez d» peiv. y©r.toiilte. a  oca-noeoceose 
peto kisio iserti—o  intra-.igam en,ar.

Ora. f.nau e o có. ta n.suo-iiatnoiogi-
co/docum en o cancio ino p-ent© d»s-
faTçado na ucut engaaaaora  de uma
pseudo-erosãt loi-o, um a meoxitase do
temsreso caoiioiap.taei-o.ua sunu.auuo um 
nodu.o ae  réles pn-cbolit^o v a g .n a , 0 a de- 

ooreponuo-Se a  um a mof- 
a  giaudu-ar. 
isse© informes, coll gidos 
amenle peneiradas, esuf- 
a  proeesuit na fam a c-i- 

■o-vos aos dom-mos da

jurar oy trvrú i  ua  es 
Lawson T a .t hav.g 
conservaoor d a  er 
Rozz., de ixeliy e  <n 
veio o retluxo. E  . 
vant.sm o se  opoi 
cess va  quanto < 
nismo.

Retirado, er 
vuituoso a c e n 
tos, não taru  
lecesse o equ 
com o inic.o 
n o  scientií.i 
ju s ta  ineaié 
pe-o pcinciji 
quanao e i

No mou 
ctriz, benet 
çbeg cie pnysio

tanto espe- 
,i»ensato, a 

jierue tinham 
uueiite e retle- 

om se n so ; ao 
.ervenc.omsta d» 

cceder o csplnto 
. UíStiausen e de 
E  ao fluxo gobre- 
ao p ara  o ponser- 
táo cap.da e ex- 

■do o íntervencio-

noma mal.; 
fensiva hy 

Era mãos 
em ordem i 
te .s aPParoi. 
nica  transpe 
tharapeuLca.

/vo diagne > c - formulatlo era aula. suc- 
cede.á. st o comportar, a  venf-caçâo á 
m esa dB opei- , a  cata, por sua  vez, fa rá  
negi.ii.en .o » aonstraça» porincnoirzada 
aa  sequem o >ria, a  caoeceFa de ca
da doeme.

Em  gynec 
.lão t  luucça
cubo e d a  a it 
também o e>
d©, oasiftenc.
forma Ca d-. 
Em  dote-m.n
e.s.encia eoor 
enfermagem q

—rato ria . o suecesso 
a  ao a  ---.giLcn.ic,'> pre- 

3 oem conuuziaa. senão 
aos ou.aaaog atteiuos, 

çuante d/spansad© a  en- 
a  pnase post-operaiorut. 
cftcum stanaas. essa as- 
a  Piopr a  opt»açao, e  a  

dec.de do ex.io. Quando 
a  vossa acLvioade inoictir na  p rat.ca  de 
operaçoes plasuca© na  vag.na. oa3  restau 
rações perm eas oa» i.s tu ia s  urm ar-as m ed
r e i  todo o aicance asst© aese-xo. De m a- 
neii»  .deattea, n ss granue3  iniervençoes ao- 
dom.naee e mon,ando gua ld a  a  evoiuçao 
post-operaugía que se en-revem com p-ca- 
çoes e s© evitam  per-gos, é agmao com de- . 
cisan no ínomenio justo que se removem j 
aoedem e» e se garantem  vm as. O cuoquc 
operatono. a  beiaorrnagm  secundaria, o 
iivu» a  per.ton »- — ei© algum as aen-re as 
muiLas so-prezos tom  que a m-uoe noa veuios 
a  braços, pertiuxoanao-noa o soctgo. t  ranao- 
nos o ©orniio, envtiivtnao a  noesa responoa.- 
buidade. Nem oedanseis n a  luusão ue que 
mea eorprezaa nán contam por mu to raras. 
Pon quo «ao de tacto, u u ©  frequem es ao 
qpo »e noa afigura e a inna uoje respondem 
qu© um a eievasfa percentagem  de insuoces- 
sos c-iuig.coo, —: A doepe-to tios granem  
progresso» lea.izaén©, da» e-guiauçaa doe 
aciuaas recutsos uç asepem. » tuiuseps-a, do 
apuio  ac.ngdo  lazn tecnn.ca. a  etrurg.a 
mouerna a-nua  nao se cousatixç. ©m arte  
tão Pcrteiia  e tao auaoaua que nos pomut 
a  cooerto ue acc-deutes g iav ie . a»  noaoru- 
nitantea ueocpçuee. Lv des.iuecçao não e ao- 
so.uta. em lapai tttm-»» u in iu t .a .»  com o 
máximo t-gor e pei.cia. fc m evjrtvel o ac- 
ceaeo ue geuiuene, um pequemno turo  na 
luva va-e por um íargo rnomuo na asepaia o 
u i a u i a ,  u© su iu ia  nao e un.tornie no P-X- 
paio e na  so.idez. -tqu. e u i  na een iy  a 
(tes qu© se pauteiig ponto© qu© cedem, H- 
g.tuuia© qu© airooxa.u,, t to  uoe que nuo re- 
»©.ei)i. A© uealazei' uma auiiereuc-a, ao u- 
Deixar uai orgao. -o  ©o.ar um tumor, qual 
o cirurgia© que ©o g. ou ue nunca ter. num 
ga.pe uaiovt.aau u e , iiA toi. ou u© tesou-.a, 
ictiouo ViScera g iuuiU.ua nem uoerco cav.- 
uati» sep uuat Bem * .satios anuate.©, po.s, 
nao ouueaauo cegam-, -e com a  Vo»©a nam- 
i.ciaue. neui com.uuiq un  a t-iiax »  u a  pei- 
ie.Çdo de vossa a rte . por u so  que, a-em uos 
seue justoe mnites, eee exaggero ueSioa 
ua» l.çoe» do ©xpei -es ua. ooixie uom o bum 
seüoo. aberra  uas . oas norm ea ciruag.- 

ce©.
oe é o período P* ,-operator.o que re 

m ata o cyciu u a  e to i sçuo ch im z . «e é na 
enterm ar.a  que se ue.e-ico.a u uiUiuç a i-  
gumemo oa peça, é a  t o n  ue operaçoes o 
vceuar.o uo seu « a  Ju-o culiq-oaine. A 
operaçao e a  scctta uue empoig© e erao 
c-una, o te.to que esc arece uuv.ua» e de- 
t.ne s.tuaçoes. qu» uei .ue u a  sorte do do
ente e ua repuutçao uo m edico. E ‘ ope- 
i-ando que o gyuccuiogiSta iaz  a  mito e 
apm e.Ç ua a  tecnn.ca. como è tamneiu ope- 
ranuo que ene pre»üg u o seu lác.oc.n.o 
ju sn tica  a© suas aeuu çoee, comprova oe 
..eus usscrio». oob egje uup.o a»peclo. u 
operaçao e como o c a  nho <>nue se crie- 
toii.eani a s  sua» v .ru i '  ->ueOiida a
eua  tam u, ua se r e
veia a  sua  int . igiio.
ranc.a  e  incap •

nos domin.oe ua» .... islias gen taes da 
muiner, foram  as  intei vençvoc cirurg.cae 
notável e uecisivo factor ue pregreseo. Du
ran te  largo pec-oik) do secu.o pa3saao. -t 
gynecoiog a. como de r. i.o, toua a  mêd.- 
c.na operator.a , marcava passo, esvuc oiia- 
r.a  e oes.ncerestonte ante aous obsracuio» 
que lhe a traucavam  o oaramUo —  a ubr 
u a  infecção. Com a  (teecooeria do chio- 
roíormio e o advento, annos m ais tarde, 
das aoutr.nas pasieuráuius. a  s.tuaçáo se 
transmudou de um goipe. institu.uo» os 
metnodos de aseps a  e entisepsla, a nnui- 
laaos,, por ere.iu  d izer,-os p enzos ua in
fecção, rem oviio o esparna.no da  perito- 
n-te que ntontm ha em respe.to os c.rur- 
g.ões, rasgaram -se â  gyr.-coiog.a, novos e 
ü-iaiados hor.zontes. a  iriram-se-ine» ve
redas suaves e seguras que lhe p e rm it i 
ram grandioso surto  de inoolcuiaveis con- 
eequenc.as.

0 8  operadores, até então intimidados 
pala c itra  pavorosa d© raortaLdade ogoi-a 
com os mãos livres e a  r im a  desafogada, 
atiraram -se oom Ímpeto Irresistível a  la  
na de operar. Tudo servia, nada escapou 
á sanha exurg  ea. e o bi»-ur. to; eng.do 
em tuprem a ratio  para. a  cura  dc toda a 
sorte de males gem taes. N as clinicas de 
mulheres na  Europa e na America pelos 
últimos decennios do secuio findo rara 
era a  in ternada que não pagasse, neto me
nos com a  pr.vação doe m us ovai .os o 
peccado de se  ter acolhido ao tecto de um 
hospital. E  ass.m mutilou-».; a  granel, fi- 
zeram-ss aleijòos aos m lijutres!

Não maldigamos, entretanto dos cirur
giões daquslle tempo, nem os fulminemos 
com o nosso anaUiema poeque foi precl- 
aam ente nesses excessos « nesses crime* 
quo residio o segredo do *erf ginoeo pro 
gresso realizado, que ’«e encontrou a  cha- 
vs das mais brilhantes epaqu-stas n a  es- 
pbera das moléstia» genitor», que permit- 
tintm  á  gynecologia i.berta r-se das peas 
que a  tinham  junjida. á  c iru rg .a  geral, 
a içar o võo e constitu.r-se t a  especialida
de autonom a e ad ian tad a  de boje. Foi 
abrindo diariam ente o ventre ás mulheres 
e praticando larga m aau, á  m esa de ope
rações. erras verdadeiras biepsias. que o© 
cirurgiões lograram  conhecer melhor ae 
doenças genitaes rom peram  o denso véo 
que as envolvia, penetraram  a  sua nature
za e d: l í  cr entes modos de ter, esclarece
ram duvidas e po.itos obscuros. Foi esse 
oaniinho que os levou a  dietu.zuir no gru
po confuso e informe das m okstlaa inflara- 
m atorias — as ealp ngites as iiarametrites 
a pslvi-ojeritonites © os hema.oceles. reco
nhecendo os caracteres pecul.ares a  cada 
um e a ttrib u  ndo-lhes independência cl r i-  
oa o nosographíoa. Foi com esse r.co ma
terial qu» oompureram e oprefundaram  o

do um e de outro 
-euo» e ensmameu- 

) .poucos se restobe» 
/çudo a  gyneco.og a, 

u-o. a  pnase do crite- 
janiente appi.cado, <ia 

opportunismo, norteada 
operar o  que é p receo  

.reunistanciüs o exigem. 
iual. segundo essa d.re- 

. de recentes acqu si- 
tho.ogia genital e soo o n- 

fiuxo avasi-aiii/i.r na qouirina da secrecçao 
in terna e cias appi.caçoes radio-therap.- 
cas atravessa a  c n u rg .a  gynecoiog.- 
ca um período evolut.vo de tranca 
e evidente resm eção , em que o eeu campo 
de act v.dade prog. ess.vam ente se ts tre .ta  
e se amesqu nha n a  ruesma iiroporção em que 
se dilata  o dog methouos conservadores, em 
quo o b-stun, tlectth ndc de s-u  trad .ee onal 
prest.g.o vai, aos poucos, cedenuo ma.oi 
terreno ás reauzaçõee da phys.o-tnerapia, 
Hontem a.r.ua era a  expectaçao peio repou* 
so e pelo oa-or BÇbrepondo-so com vitnta- 
gens ao tratam ento c rurgico cm elevad» 
percentagem de processos inflam m ator oa 
cios annexos uter.nos; era a  cureta, o na- 
tru m au o  de que rnam se tem abusado na 
espec.a.idade, p ioscr.pta por inut.i e nocivo 
n a  cura  da m ult p.o» formas de supposta 
endometrite. que se ve.o a  reconhecer nao 
constitu.rem  senão modal.dades da niucusu 
u ter.na  subord nadas ao cycio m enstruai. 
Koje é a  nova concepção aas m etrorag aa 
evarianas otterecen lo .nterpretação medita 
á  ma»or pa rte  dos desvios catameniaes e 
cheganao a  íu ra d  a  de a íf.rm ar que, ae  la
do »8 hem orrhagias uier.nae 1 gados a 
p rtn h tz  ou o tum or raal gno, tod_s as res
tantes dependem ao ovar o prestam -lhe obe- 
dienc a  e vassalagem  e que. por consequên
cia, é agora  o ovar.o e não m a s  o útero 
que devo se r visado pelo no-„so esforço the- 
rapeutico. E v.sado por que meio? Não P»-o 
escaLpelo, ue  acção brutal e m utilaníe mas 
pelas .r ra  1 açõe» roeaugen, cujo etfe to se 
deta.ha e s0 g radua  Dos estudos em m ar. 
cha o de recen.es aequisições resultam , como 
noçãy pr muc a l que o u va.no 6 uin orgáo 
ae eiect v.oade rao.oiogica. que os seus ele. 
m entos nomea sáo hyper-seais veis a  acçáo 
desse agente e que, portanto, m anejado es
ta  segunda techrnca aoequaua, consegue-se 
a ttin g  r  a act.v.dade g.auduiar, íerii-a  ua 
sua tssoucia. conib.nuo os seus excessos, 
atienuauao ps seus etfe tos, removendo qa 
seus malef.cios,

Cons.aera. que a esta  c.asse de pertu rba
ções t>e subordina o grande grupo das me- 
tro rag .as ua puDerdaue da m enopausa e aos 
m etropatbias enromeas, a té  aqu. repaoto 
quas. excius.vo da  c .rurg a  e ajuiz-rreis dd 
r  co m ater/a . que tuginuo eo  b s tu r., escapa 
do nossas mãos p a ra  a fi.u .r  em m assa r iu  
gabinetes uos r-uLOiherapeutas. A ttentai 
que nesia ruorica  se enquadra como a  m a s 
repre»em ativa ua» gy.leeopatn a s  — o “en- 
ía n t g a té” da  gynecoiog.a operator.a  — o 
f.bro-inyoma uo utero e nao se poaerá con
ter, uui gesto tíe conatir.eijade e  deso.açao 
peia .mnimencht de vermos r  scaua aos ti-a- 
touos e dm apparecida das sa ias cxuygicas, 
a  m a.s biiinauce ipeiaçao a a  m oderna c ru r-  
g a .  Actua.meute, na Ai-emanna. mai» ue 
uO 010 uos f.bro-myoniáB Paosc.nuem de tr-.- 
tam eato c.i uig.co, cuiam -ee tao somem.e pe- 
.ü» í-radiaçom». Na Frrtuça ê o r-rofosooi 
c a u re  quem d a  o a.arm e, constatando a  in 
trusão aoborventt ua j-au.o-act.vmaue nos 
campos ua c.rurg  .a e enioanao ç  “de pro- 
funu is” a  suprem acia uo b.stur,.

E ' ajnua na mesma Arieamimá que gy- 
coiog-is.es do pe ite  ae  ríumm e a© *ieu- 
ge, ae  rsnonig e ae  Gauss. tao exiniioe op© 
tad o .es  qua..w  nonestos seientm tas. p»o- 
cam am  convictos v aecassomorados. que 
taauiem  o oaneco uterino nao é m a s  pas
sível de tratam ento operatono. que a  c.rm - 
giz an . ja  deu o que podm. ua r e  que é 
caegauo o momento a .  oeaer o pa66o aoo 
metnodos physio xnerap-cos.

bénnoiee. o que ja  »» tein alcançado e o 
que no moram-o ee vai aicançanuo com a  
raaium-tnerapeup-a. ao canc.o uterino e tão 
Pmpavei, é mo annnauor que «» m -inote» 
tspeiauçae ee jun.iucu.in, quc ee põue a»gu- 
ttu*, sem cxaggerauo opunquino e e*Q ru.u- 
rc que ee upyioXi.ua oeieic. a  cu ra  ceiim t.- 
va uo tcm e.oso i.ug.-.o, auS.gnam.ntio mai» 
uma espienuiaa \ic iu .-a  uo eng .nho hum a 
r.o aoore O» aesgarres, a a  nattueza.

Fuuetucmo» fouip.eivenaer a a taca r a  mo
léstia, no» pr-iuo-a.o» ue »eu crescimento e 
ee»a oura se ria  noje um facto. dao ae  ne- 
casens, professor de gynecoiogra na  Uní- 
vcSiuade de madrid, cotas conforiadoi-as 
paiaw ae “reconn-c.uo e combatido o can 
cro do utero ira eua phaee incipiente, ccnec- 
gue-se com o rariuin, ivo oio ue c u ra ” !

O proolema uo cancro utor-.n/. em tõco e 
poipitaut© ue ac.uaiiuaue, e o prooiema da 
eSAtiiidade, a-naa atsaxranuo a  »c-enc.a com 
a  vonip.exiaaue de eua» mcogn,.a», con 
subfcuanurani noje, por assim  ui-er, oe rea- 
tantes pontos ooscuros ue p ra ..ca  gya.co- 
iog.ca. a s  questões max-mos que pen-rem ae 
ooiuçao, os ao,© uitiraos reuucm s que s .  faz 
m .ster escalar, yenciaos que sejam , trans
pomos o» ue-iaueiros enuaves. cotara de»- 
oravado o ca.niniio » Itíc.iado o cycio aos 
grauues enigtu» no domin.o da» moi e.jaa 
gen.taeo oa m uiner e a  gynecoiog.a pro- 
tcg u ira  a  sua roía, por céo azui e vento» 
ptop.c.o», aiirn ue se consti.uir na ma.» per- 
leira  ua» enyeciai.uau.s no u ra a  auiau.ado 
ueixtrutniento oe estudo» meaicoe,

* «
.Senhores. ‘
siAig» velha praxe consagrada por largo

peiicwo u© Ucrauça unirot méiu-Uie recpci- 
,au a  q»c. ao p. o . . .  .1' a  nua i-ç«vO m a u g u . , 
nc Ull»UiM O novo Utu.ni Uv. U lJ lO llt UU 
»©. tv i/p iii uOn iiicl').on. iso vuuU va/u do»
.— .  > * . v » ,  n o  e n . U o o  W . v I C O  u a  p c . c o n a l . d m o »  

eUv o m u . . .u .a .  n n . i oj ue mev<voo a u t u t .  
. o u C a . j l o  q n c  » i s » . p . . » a  O  . —(J - 1 . -O  U o e  m O  

©os o mira oa »v.1 .....»i..»» no C m t O  f a -
noi.oeo e  nnra l u o n d a  t .u iv iü  voltmaVei, 
m» . h . pieitmj ue w -jO iiio n  © I ucnoii—vn,. I- 
oatie que ......o . © a  quem a  »o-
» t O j / M . . i a i '  a o  n e d  / 1 V / . . 0  g e l '  a  a o  s t u m  / i n -  

mvvra j r a i X o c » ,  t*a,i».-gu-m-no mil jmZ st 
v - l  o  e  j u n t o  p i . * d  u . . . » , t u a  a  a d t O l l u a u u  

q u e  p  J . . . U . U  u e  n t u a  a » d t  i J l a > q u i l . M .  w l  v a .  

■ur ticcnoa. *mj l u t i / c  d'i»dppai-teruo, le 
valido a  ,cgi»tO c o i m i g n O  S u a  v / n  — i * j u.Ça 

a  c u i o l l e i a ,  w  t e . v O »  o o m  q u e  a r a - l g n a . o u  o  

»ua i i a u t .u u  j*e.o nc.Uu.i,o tra v. . . .  a  ai-
b U .a  aOmi.iauO. it UO C*. . . . . . .  O OCCOpaliMj u ts -
.a  uuit.ii*  ja  it-.e o u p erra  u açaao  com 
.aiea .o  © ya.riino por mito» mu.» ..auivin 
qo© u» lij.iiiim.. v.de pddv.ia eu ajui»u.c dt- 
i.ica..Q ao q u e  com tan ta  ea^oum.io.naue, 
con. v tlW U t .ao y d l l  c CO... nenq.' .ao ilt- 
Itin o  u tm  uiccciaiil cs s .u»  or.niau.c»
0. 0g.apnj»? ioui/r/or.arei», por Í-ÁC. q»a eu 
inc a.cm ta aoo c-aço» ue ..a..o. i t i . i t  ua 
nua .o r.e  mui vjudm.uaue — o orgaiiisauor 
e o cjru .g iao  —  e  uo ©odOçai-Uo. nao i l l  
r ..» u c j»  ..o apagauo uon iinra». n a  ttfliu - 
nao uon vou» e no tonco do acamiamciito, 
co.ixnponaeucia no scu t.r. ninao a  .ncapa- 
cjuaue ue uitimra ineXper.sqte .  mno.uio ue 
nuprum r a  teia exp.xnsao e vivacmane. u- 
tiaitstundu-lne a  emoção que lhe va. n a  a t 
ma.

m a cerca de 2 0  anno»,- brs. tranepanhu. eu 
Í ...1  prim eTa ve» a s  porra» da m i u r  Data 
e pe rcu n .a  a» nuas a .can as a  iraseos curiu»»» 
e ulctl-.oc. rueeiis.v.nncnte e co.»o que ooe- 
uccenno sem me tip.rccocr. a  roíÇa omeu 
ra» e in ec i» t.v ..s  eu ia  ter a  prim eira eTi
1 . rm ar.a  ue ciruigra—inúmero»— e alli fe- 
irontavc. Um u .u an en to  e snigurar pm-oona- 
gem. rvooiv no por.e, mgo orueco no» gm tos, 
uiòinuaute nas maneiim,, tinna um ourar ue 
ta r a  ..gua zn o ri»o nanco  nietan.co e com- 
municativo. O Dr. V ie ia  oe carvam o, de 
quem »e tra tava  e que então connecí, c ia
0 oneie da em erm atra e o -u .rec to r cnnioo 
Go nospirai. Acoineu-me com a  n ífabi.iuaue 
e s.ugei.za que me eram  costumeira», .rvtn 
queou-me os eoaa serviço» e conduziuone, 
em seguida, ã  sa la  de operações ond© mo- 
m entos uepois. praticou uma deUcaua -11* 
t rvençào ae c .ru ig ia  abdominal com peric.a 
pouco vuigar e como eu não v ira maior 
nem mai© acabada por nennum ao© consu
mados veteranos aa  cirurgia européa. Guar
do cesse p ri.n .iro  encontro im pressão que 
nunca se apagou.

J ã  deite mimo se diz.a que e ra  um forte, 
um espir.to íaliiãdo p ara  a  organização e 
para o eommando. nomem de m ic.at.vas 
e de realizações, scientista  de largos re
cursos, cirurgião ex.mio. E  não pecenva 
tal Juízo por exceseo ou bcnevolenc.a. Na 
sua pessoa se reuniam, de facto, em con
junto harmônico e bem equ.librado. todos
1 raes talentos e v irtudes que. apurado» 
no cadinho do tempo e com uma experiên
cia progressivomente raa-or das eousas e 
dos homens, trahem  o segredo do seu eui- 
cesso e expiicam o fulgor pouco commum 
da trajectoria  por elle percorr.ua.

Nos delineamentos do 6eu perfil desta- 
oam-st traços de relevo pouco vulgar. A 
sua ex.ilçada aptidão p a ra  organizar e di
rigir, m elhorando e  progredindo era uma 
da» fe.çõet m ais empolgantes det sua per
sonalidade. Que o d.ga em linguagem 
mais sugx estive do que a  minha, na mu
da eloquei.c a  de suas severas linhas ar- 
chitectonlcas» esse monumento de bonda
de o altruiem o que é o H ospital Central 
da Santa C asa.

Vai c a ra  t r  u ta annos quo ahi começou

a  so fazer sentir a  acção benefica de Vi
e ira  de Carvalho. Indaga.', senhores, do 
que era a  Santo Casa por esse tempo, 
com se suas enferm arias, consoante ás 
idãas en) curso, mal inetalladas e mal 
providas, com os seus arrem edos de salas 
clrurgioas e n t quadas na construcção. po
bre» no m ater.al. divorciadas dos sãos 
princípios, com as suas restan tes depen
dências ineuffic entes ou inadequadas em 
que oe preceitos scientificos esbarravam  
a  cada passo com tropeços de toda a o r
dem, onde só e ra  poralyel uma car.dade 
manca e dominavam soberanos o atrazo 
e a  ro tina . Confontal-a com as in6talia- 
ções de hoje, cu ja sumptuosidade mede 
parelhas com a r.gorosa applicação dos 
mais modernos ens.namentos. em que o 
conforto, se casa oom a  esthctica, com as 
suas nragn.floas sa las d® operações sa tis 
fazendo ás menores exígencias. com os 
seus amplos iaboiatorios preenchendo ca- 
baJme.nte seus utiiissunoe fins e nao con- 
segu.reis dissim ular a  vossa aum .raçâo 
peia metamcirpnose real.zaaa. o vosso ves- 
pe.to o o vos»o eníhus.asm o pela mão for
te, pela energia mascuia que pres.dlo a 
essa transiorm ação. Se nas enferm arias 

a inaa  é oojectavei o accumuio ue doentes 
em m an.fe»ta desproporção com a  cuoa- 
gem das saias, se é g r.ian to  o contraste 
aa  su a  superiOtaçao com as ex.g.nc.as aa  
moderna nyg.ene uosp.taiar. se e conue- 
mnavei a  promibcuioade em que se uiuii- 
iem opeiaaos ümpos. asept.cos e casos 
buppurauos, é povque, ns» .t s  aetaihes. a 
acçao de V .eira ue Carvalho sorfreu o en
trave de circuinstancra» irremov.ve.s que 
zombaram uo seu efctorço, por isso que o 
m al apresenrava ra.zes inaccess.ve.s á  
piais v.oienra. therajieu.iea. saoe  Deu» 
quando sera  pose.vei ex u rp ai-as! Nem por 
isso consntue menos essa casa um at.es- 
tano imperec vei ua operosiuaue Lenaz, ua 
actuaçáo oem orlenraua e uo tsp .r.io  pro- 
gress.sta  do seu pratueado dírector.

E ' de hon.em a  tu a  au»eiic.a! Soo 
aquellas arcauos a .n ò a  se ouvem os seu» 
passos, am ua resoa a  sua  vo», a.m ia se 
obeuece ao »eu commanao. Bor touo» os 
recantos paira  a  sua  som ora ceiemo*.tnt.o 
os seus teitob. es.-mu.auuo ao tiaou.no, 
uespeirando zelo por sua  oona. Que nao 
pereça em n°va« máo». a  prec-osn. iierau-, 
ça. ae não noa ror uauo engrandeqei-a, 
caibamos ao menus, p tejerva.-a.

O dtrector c^n.co ua &an.a Casa tinnu 
de fcer o orgun zauor ua r-’avuidaüc oe Me
dicina. S® ass.m  o aconseinavam  o bom 
senso o <t ciar.viúenc.a aouim istrativos, 
assim tamoeni o ex.g tv a  lOg.Cti uos ta 
ctos, o appeiio preii.-iite das c rju n u L m - 
e a s .  Fo. no »eio ua c an ta  c a ía  que g-c- 
minott. cretceu o am auuixceu >v tdéa ua 
lunoação ua rtaculuaue. no  o a ■>;..stenci». 
a aq u e .iaco m o sstu s amp.os recursos, com 
o seu aífib.enie sciônt-i.Co e a  »ua aoú..- 
aante seiva v.v.f canie quo tornou v.uvei 
o aavenco ti-.-.:-u ■ nem uma. nao se cog.- 
ta ria  ue ou tra. n ra , poi», ue se pcev-r 
eem meuo ue inc.d.r em erro. que r. oa-.u.i 
Casa se aosverasse pe.a Fucuiaaue com 
es mesmos anc»-os e car.iu.os txii.i que — 
mai extreuioea se tie.ive.n pe.a sua cie-atu- 
ra  que ê o irucio ue buab eiuranaa» e o 
sangue ao seu s-ngae. que me limparas»- 
o cresc-menio e a  e-»i:-c»—... com a  mes
m a soi.cituüe com que .ne am parou vs 
pr.nxeiros pvissos, que lhe pr.»ia»je mao 
.o r.e  e demuma para  vei-a progredir, or.- 
.har e cobr r-ee ae ioucos que ser.ain tam 
bém seu», que a  encntr.am  de jus.o  or- 
gumo, que avuitarram  a  su a  be.iem-reu- 
c ia . E.e, seniiores. a  p r.m eu a  cvoueuc.ui 
que .m punna com a  força dos tacto» in 
evitáveis. que a  Víe.ra ue Carva.no iobce 
commert fia a  ingente ta re fa .

De resto, quem por su a  si.uaçao profis
sional o soc.ai, por seu prest.g.o, pe.0 co
nhecimento uos homens e  do mera, peia a s 
cendência exercida soore a  su a  ciass», em
punharia com mais autoridade o basiao de 
chefe e proveria com m ais efíic.enc-a ás 
neoessioauts ao ensino meã.co?

Quem, com arm aaura  comparável a  sua. 
para a tf ro n ta r  dniiculaaaes. vencer resis
tências. desv.ar tropeços conter desconten
tamentos, sop-tar des.iiusões, supporrar, em- 
fim, as mil conuariedaaes mherentes a  ata- 
nosà empreitada que me a tira ram  a cs hom- 
bros?

Ainda novel, em período de crescimento, 
que apenus se abeira  ua  adoiescencia, mai 
accoinmouada em mstaiiaçoes prov.sor.as e 
impróprias, dispersas por var.os preuios de 
aluguel, vetustos uns em rum as outros, in- 
adaptaveis quasi touos, a  nossa Faculdade 
já  conseguio, entretanto, em menos ae aous 
lustres, impur-se ao apreço e ao respe.to ua 
opinião como uma oificlua de trabalho ho
nesto e esforçado, corno um centro ue estu- 
uos sérios, 0nde se m inistra  ensino util e 
pratico, como um a re to rta  fecunda onde se 
elaboram bons médicos e bons c.dadáos. A 
despeito dos seus andrajos, consoante ás 
prem uras de um a situayao financeira des- 
tavoravel. que —  praza aos céos nuo se 
eternize —contrafeita. embora, sem liber- 
uade p ara  se mover e se expandir, já  usu- 
frue esta  Eaco.a do alentadoras sym path.as, 
já  logrou fam a que ecoa p a ra  mu. to aiem 
de nossas fronteiras, já  „ publico uella se 
occupa com os enievos e carícias com que 
se am im a um filho d.lecto, em cujas m a
nifestações precoces de intelligencia e de 
caracter so depositam a s melhores esperan. 
ças .

Se quizerdes um a demonstração a  mais, 
pequenina, ma» gignif.cativa, da popular.da- 
ue e do a lto  apreço de que goza esta Facul
dade, ahi tendes o recente concurso de gy- 
necoíog.a. realizado soo o o lhar curioso e 
interessado de todo o mundo leigo, cujas 
pilas-:» e per.pec.as empolgaram lit.eralm en- 
te a  op.nião. trazendo-a durante longos dias 
suspensa e ofíegante, a  comm entar provas, 
discutir diagnósticos, confrontar teennieas, 
a ferir preparo e pvevSr julgam entos.

E ’ certo que es.ava em jogo a  substitui
ção de um m estre querido e illusire, que 
se cuidava de preencher um grande claro 
aberto nas file .ras do magistério por um 
golpe inesperado do destino e que. por jsso. 
nonra excepcional resu ltaria  a  quem logras
se conquistar a  successão e isso expl.ca em 
parte o alvoroço do publico; mas nao ê me
nos certo que esse alvoroçado interesse tam 
bém documenta o elevauo conceito em que 
se tem esta casa  de ensmo o justo pres
tigio de que goza. o seu corpo de professo
res a  confiança que inspiram  os seus jul- 
gados.

Por situação tão solida e tão promissora 
cabe a  Vieira de Carvalho, de justiça e de' 
dire.to, o mérito e a  íxepoiisabi.idaue. Foi 
elle quem aman.iou e semeou a  terra, quem 
se desdobrou em am or e cuidados para  que
0 frag .l broto vicejasse ao abr.go da  in. 
temperie e a  sua tenra  foihagem não cres
tasse o sol e ao vento, quem se consumio 
em vigílias cxhaustivas p ara  quo o arouato 
se fizesse arvore, tomasse corpo o adensas
se a  tronde.

Hoje, qu© a  planto se ostenta em plena 
exuberância de viço e robustez, que a- ga. 
inaria  ee d-sperta e se enu e .aça  e ja  raz 
somora. que sc annunc.am  a» pr.m ,cias uos 
frutos, nao regateemos © nosso apprauso ao 
esforçauo cultivador, reuuamos-iue. em pa 
inas ae admirai,no © reconnec-mento a  ho
menagem ue que se lex creuor.

Como clrurg.ao, Viena ue oarvalh© r©a- 
hzou este nii—gie  — racto inédito na h-s- 
for.a a a  cn u ig ra  naciouat — rez-se a  custa 
própria, dentro uos acantiados recursos do 
seu ine.o, sem arreuar- pe u© seu pa .z . Ate 
então nao iravra. nesta terra, exemp.o de 
uma nouieaua cJ-uig.ca acuua uo vu*gar 
em quem. ouraiue  proiongauo esutg.o nao 
»e t.VcbSe aoeoeiaido ua» nçues e uob'ensi- 
iiameutus prauco» jun .Q granue» mei.- 
ue»  u© vem o raunuu, nao se oonceo-a son- 
ua  reputaçao tecnn.ca sem a  creuenc.iu ue 
p“i,° ™bnua- u“ to vragem ao ex n au seu o .' 
co i eue o pruneir© que uísetepou aosea re-

^ “u o ^ n c e - m ? ^ ^ 81" 6 PluVuu 11 1“üni-
^.orümo c*u sj. i-^auão a  sua  tenua d« tra- 

ixuiio, auJi mooiiou «wuiô üjs uoenyas que
•AXiiãt̂ eiu iiuiUivUbUtttot;, a.qux 8c ucu»u0U a 
cU lW u a  o u  «Ui* Vaa.A-.cto, CUiLVuU O UÕU ©bP*- 
**tV, Uuq'uii'ã<j cjapt;**cut. .u, uucjéu*<ju as tutujü. 
Aíi COIXl Lill ü-1'ac to© CUliUUászQ c iüJm tái* 8UO 
ccSóu, &c ie* P» mu** »fiu,Qr que
u tuooa  o 8cu  iiouic  uu nu icux it ie iU ig e n te  
qu© o  cuau td ,ia*u  *tui . u u í . c*u càciapvua <3 u ia- 
wUitous. o yr*ncip« uco cu  u i^ iocb J

ii«ra uni gw tu vci-o , \-rob4iva-se u j
uiu*»f p iu o  fc^icxiui.co-*iu,cubouam a*-
6'lOl-llluiL* it U14M. O© WUvto i**pU*VttO***A«a> UjHr
1 . « t o u c iU Ü  p *  « *ú .C í*(A axo  Jbto. o a u u c t  w o U  C < t q u e  

ug*AiU*iUU Cc»wc&x**j u c  totu t ca v u l cc. c v w»ôJiug,
u.ô '-/txã vU/Uci e*«t kt LUii tcllipv cit.K.1.1- 

to o uie*ieu*tK>o uuêLuy e cwwpcuxw. cuu**o -
XJU. UliSpsHtsO aUitoiíti u. Uiip*»Ofeâ «tO <IÜ

u*t.uio P04UU U ucuecnt «, lUâoziM. bwcuuieu 
ujiuOiíao o *uipe,jcu.vu, uè?*a co*** *uaivcraved 
x u u ic g a .  © u cc -u sn o  iO>V3>*A**ãUt »gu*t* c o o í**cu a
U© Uutí & xV> lUp o UUiVuuCo. raaitto to*lu*tv;u©F' 
mUli> U lUVraS tt Cf CVxil aCCgUcUut-Q zliGwpC*

CiHiM* UtvO Ijp. CÍi.CO-
»«t *1Clíi jJCfGjd (j pL‘isUll\J, XlcvU Ctj a*Xo jjÇCld. DvvVU
o uouâ*i*iO «sce*© ei w uom nu-aor. ojl «coxue» 
Cfü. iUtouXktí- u**qt Aigauui-ú. o a  eábu*pa.r uuxa
PaÛX" © o jUi laiiuo uoa uu* 00 Jo-rto
.ilUcuAVa O CUra*iA/0 © ctAa*.ÔJet u iUaaoibttuCin 
Ua, « ua i O. jliUwtvCUVfeA p*<*uit jOCOfcn UfeiA- 
ctíjO © eiufiiaaic © o p p o itu a o  co*u quo' u n u s -  
UiUidVi* a. ooOiXU, ** U.»*qu***A'McUiiUO Oo c—p**ic‘J© 
« L'ê*>*a.ee*ccciiuo tt cv***jit.*î <* coxia <t iíictuuu
iVtpjuez e mu-eduia com que e»utucav«t o
b í t u ^ u ©  © õ o * u .x x a .v a  a  * » e * * iO x ra g * a . v j o n  
cãUiv*»*, a  lA re ta . p o r  veze© © ©xte-
xiu«*.xu.c. etu. u© Ver-©© coux qu© duilqoiq^  c. 
ufeápruoccupayao ©xx© auuuia *to© coouatem- 

feri e Auuuxa © uiopuxiíict&c, eeu»
uiii-e ae*ongae, a  nova cmpr©iutaa auo o
ftgUUtXXíUs»©. H

ü*ra um trabalhador admiravel. P ra tica 
va tocèjui a  amente © ae um o amanco e 
q u au o  intcrvtínttoess d© axia ciru*'g.a, com 
o xxxcvsmo vQUAiu, na xiieoiua coaü«x, ©cixi qu© 
u iw  pa*avra ou ge&io  iraii-wee a  iau»^a 
qu© porvcntuia. xh» *nvaaiva o corpo ou *xi© 
airouxora  tu» roaon. cangavo-^e u  lus îaateu- 
cia  <4«©*stir. nao ee cuncava o operador 
a *  oper«ir.

B  qu© Vieira de Carvalho realieou, du 
raxu© *argo porioao de su a  v*da, o pen-síu 
m enio ae rfa>va*a Teixy — a prim ara  con- 
utçtso para «er uom Qirwgião 6 i tr  0 0 a *au- 
ue. tíó uo homem «ad*o ae corpo o ü . e*-Pi 
rito  é aado a rca r com o pesado fardo u© 
uma intenoa acuv*daüe cirurtqca. ttuífeai- 
aer á*j exi^.ncxaA pcrmanenie© qu© el»a im* 
pòe a  orfe%tn^agilo pnyxâxca. attender As 
uiuitiplâti tfOliciUtqu^ com que elia u cüv*a 
par«o. poe a prove, a  intell;gencia. oe 
seua nervos, a  eua experiencia, a  eua apti- 
Uào p ara  julgar A agir.

Cirurgião e operauot- não £õo expreaeòss 
que se equivalham nem vocabuloe que se 
confundam, porque eci cirurgião é muito 
iizi-s do que eer operador. J á  muito unio» de 
Kelly, o autorizano oepec.aiisia de Baitimo 
re . instotia o giunde Blllro-n por csea die- 
tiucção a ítirm ando  — quanto é í 'tnp.es e 
faoil a tareja do operador i  iH ífidl c cora. | 
plexa o do cirurgião. Com algum a le itu ra ,. 
um pouco de goeto pelo offieio e abundante 
m aterial â. diepoe.ção a  qualquer é licito fa- |

Um reinedio de gosto agradavel
em todas as doenças da garganta •  seu* 

usadas as BALAS DE

- c #
(cujo agradavei paladar allia-s* í  efficaeta 
na cura desses Incommodos.

“ A venda nas seguintes lojas:
R. 15 de Nov. 14, Tal. Centr. 1673  
R. S. Bento 66, Tel. Centr. 2 5 5 8  
R. S. Bento 23 - Lib. Badaró 143

zer-so operador, adquiri- fiextre^a e technica,
x o g ra r ^ucpe»íz°tí r©iUf*irouave*5, mip* cò^om ar 
u- iiiUiviUctu. coiix*a.uu uc. p©r»Cicd cv«u quo  
cet ta, iiou e auturu. nu r.^u.- cuii; u j© t>© 
uebzxiaectra. © p*ai.ivt a  «is poiu,, u opv.»aaor 
tem  o p n v iu o  *rrts.i»uv©x t*c u p o ra i, a  *jü-
*u Wcau c i i U r 0 1 v i  © a . p * n * i c . * a ,  t-A**tiu u, c m * *  
i i u e  ix ie  u v /U ij» * c  e  u©  q u e  u-A *»Cr».xi-n»»tí t»c 
«Uy£>t©ai, o  » j-C lU f'i  © CO*íl(j q J y  u .  ic U ’rLUlU. ÍU H - 

c*n qu© gja; cojxcc**v»at, tuuu  jx»u©r
v toua^ íuj ©uá«s vixtuucíj. * a.xqu^»«>iae 
uas *AJtlu»'> © © t-oulO o» tic Cv» iUuO (jri
uttvôüOjj a  £Kaia*au; jine  i,u«u-uAt uwd a*rar-

C G H i.jU ^ a L y g j  j i a  e  u c  FCa-U eCe,
q u e  A ^ a w ^ t i  * litx ü t» U 4 .* u  c**i c . r u * á : * u  a
t / f j e i u x t  KW gw©, q U _  >*- 'Ai-*CCll
c*u xix.&d, eoCíUd, c cOJl qu» too CCij.^u U©

45 qu©*, p o r  touu Vc*i, Cx6b>»u*ax<jx\ir oo
CC nLCzi4>L * ra*XvOS O p© i «4.UUO i t  - m irât.C iU aaC Ü tO
q u _ r i i t í ,  fc c a ã P a a ü v j-O v a m ©  m e  v e m  U x a o S .
P O â q u c  j i c to  W .U  o  im o .L O  u o  t>ctL.iui> in e u b c c v - o
© U iL  U d o C * V u í , 'i* 0  u u m  Qui e t u ú ü t o  c  C O iU  o

f -acAoc*n*c. Cz.c uao kULtoiiLb»*a © iA*»o cvu*u«s, nào 
to x u c  U ,kst.lXfciU ir ^  **Xt.»raU*wg'.a.o QVdii .a U U o  u í t f i  
UM CUtfWa UoJfjHB, O ã autptra. r**»pX*iÚU»m*i . ü t ô  
quéifit') U td u  **©*uO<f íVtéi.^o g(a ap»©„t*u©,

o  * a  vo»  :±a, o  t J i jD j ,  ; a  VCUi C » -á U .iu ’l  O
t ô . C c ^ u ,  Aato^iUctOiás, l ü y  .I lO C tiú ji  q J U - f tO  it, p i'jra
Xuti.ct © pr toî CvAiUiUW U\J <a.V-tàO CwAi «̂Uví apAUlfXü 
<u*t.ca*uv*t*cto *utaiia*:, u© e©* lAccMhu t a í -
\cZ, i tu i iA r  a  p*ovi.üe*ic4a  iHüi0 x«,uAcai —■ 
a  Ji>ptèi vctwiiiia su i\ítu u*m, © coueraiiu. Che- 

u  vc.» ü«hà © a  powrv- vrntjãj^ pvruz* o 
v>tu ute*o : a rvjUaCotUje uma in  ii ra . n_u uiu-cao . zií- 
t o c i ic y a tu .  v  c r i u i . j x u t . a i  x © i . \ u i o c  p * -c c - : i v o  © a to p  
co o© trthica c.«tiirg'.CiiY u  xruiS
ixa.ocÃ3 a.,,-., ãiuicqvea, vriívtxiitotw£ utm.z-zxi o 
l t : i / C Au ^ , U 8  u ©  U * i i  J O - r a f j u ( j ( j  i m p v J .  L t t

qu© •»“•© c u ro u  u.*xa uem oA va^.a
1/rcs t*  vou-ise’ u m a  v iau  
ua uosa>ei

po.a
^•-.ocju^sfí.rnü, 

í  z-íjc j d t í i i  sKta.iauv.

pe^norts mu typo vu-gur a©nUe c.s 
cnuraauos operaaores. um eacm plar ac<*ba- 
co ce íi**-tovüiC.a e xmpxoij.uaue u-see3  quo 
v.çaai* prn* lOu,u. a  ínUí  c© \ ©xu«*.uví ros i .oücX-* 
xou suo a&3 qu© ©wv*»puiu u toaiiCQuo Uas *©.3 
© UôúiVutí.ii r&ixuo&À oiaitcu!

u  cfiuigi ac  e uux poucp rna s e melhor 
<lu qu© .toLu. x V ra  toâ *evc^tq> ue s u a s  xm>.- 

j.u.ZG*ji-to© p*©o*̂ £tto roup-fc-.rü u© xuu*sj 
iiUa, cuxueuquu, t-i.wUüUia um .h> les.fii.ü te, 
©ttot»ei*C ú y  u<3 XUu.toOUL-VCj liOtJeüLu © iiwvLX- 
gu.u . p» t‘* iu g  a.G quem u'u.*i uaUQo «.psO** 
aíuiuuuo a-rato iiio*c.bt.ato p*©atcucun-iiieg a  
Uctt.uã'cca © a s  cau./.«j to.p».©uttcii-*i.fes m o- 
uai u..ttüu a  evo-utjuj e os uppa*tr»
iüou-bc una iú£.ão*e& g1‘*hus pu*u, iUca uur 
tGrâiUwtv; que*xx n u m a  *ixúinu © u .a r .a  ct.cuv*-
VtíxiC.U COi*ã Cto UOSiX.ed © qu**l ^8 UOgXX̂Û
aCbtotumuu-bC a  OE*»,* víu-ls uo perto, apu-oa 
os scut.uob, t>un*xvU fcz»per»CifCzvt ©*u u*uexí:i 
u t . *.»<-* ü<*.r c*>**i uccort.ibf. a axc-rpruiar ©uni 
icgrca*, uec-u, r co*ri pj.e*oirja o ucux*.o. n»’ u© 
e u  u» b**a-o, ©ax Critoc c ^ n c re tc ,  cc*her a  
uiiã.iiuu>o co.n n*.uii.c-ra-, traLcun.nur cw«u íuc* 
uiou-», uiiaij-btii* corrí r©x;*cra.**c p^-xa c  ©t n
ue proC.touj* a aOí **xu.;í uia-t,ixjficfca num t.
Cto cã*tc6-a cx n c© © xu*.uar %i hu.ĉ  > 
la c ia - p u i .c a  nu*©©, jUtoCa © i.*unueraua upiu-*
C Uato © i CUmbiUziC US . AUUptUUU, ii toO*
iU^uu opo.vi>or_v*, © «*.i.iiua d© c»-. u* ü’*uo m©* , 
Piira*-toe no8 wi&*uameuu>s u a  ©z-p-r vu  c a  © , 
u a s  ãvzutex s c  t-xiujLsCXito, p - r a  ju - b a r  u a  vp» 
Pü* tu m u a u o  u a  .ut©* Vfcitvuu u a^  co nu .çoos  , 

qu© C úbipr9 p*at.csB*-^, ttqUc;.»© quo  nuinji 
*» i»w*tO IwliCn.Stil, pe*a v.t*u qu© *Uo © cuuj 
i  wv.a. e sq u cc .u u  u© ibUa poo^ou c  no» «.cuud
pe*a p*c-oecüpw^uo otSb©v»UiXt© uo hou noco. ct 
toa»)© rCo bt.r ui> ©GuUt^vcb uo ut*i c.b.i© x -cxi
© cr.uiv.ui té  p«u a  üc  cto&tCf u© OãJJi awUwS qjfe> 
a  toUu p .a t  c*a e ©, »aa cvütio.c.iL u ***© u, 
uOUúu .uarCaUraâ ou tiuidVtiio, p a ia  «.o opciá" 
qUvtiiuo « como c ©M,.eí© o ma © r goro^o 
(.©itUiUfSmo toc-cm lcu .

neiLo c  tC tc jü  © ©^üjvuüü o  q u a d ro  n ã o k a -  
rã  p.ec.toO UiU tü i-v tb  ©. ii.oiuura qu© u  ,4;.t6 
se ajubtU, po.to o voboo at**a*ii©*tto c c&p.r.-»
Ui tu-C-Co ju  títíiitô*iv.»a*ciiii co**! jubt.qa « o i’ 
oeuor.a: v*e *a uô c>o. va.no era c.ruiií.aO. 
a\tt>  m© zuíjq a.ucr-vos em qu© p*opo*^ac 
p e i-e  s© ju u e a v a iu  u n trc .a^ au o o  © too^u^.o» ,
louoo aquc.tês preu.c«tuOc> qtte loutxaii a  ©3''
senc.a uo uo*u cirurg.ao. n« po^.v©. qua 
na  oUa lOxUui^ko <u (.bt. ^  a  screpass© uni 
o.! oatio  ucia.n©, que soo uCL©*in*iiau-s p^n-- 
tos u© vo>ut. se iiiQ noiatooâ*u u©jb.üUi*.iuauCf?
© ia*iias, luoé qu©, cxti iüuo o ©arcc.a/ri
u© va*Oi* p a ia  aiiecua- o nw.x.tu ua pc^a, 
ou cotupiouxetCCr* a  nur**ioii4u ug couju.uo^ 
Auto i.nucLto ma.b acccntUuüMMb uo seu pcii*l» 
s© ieconn©c*am fecut eoinr^o os u*- 
rac»er.jti.coa aç ui*.r4  suu*a orgon.z 
i urs*ca.

tu no dom..i.o da c .rurg a  foram as  m<x 
lètít as gemeae» u<l muxner o campo predi-*
lecto du. toua a.cC*V.uau© uxtu© s© *cut.a niaxs 
a  vónuiu© e ,nt©utoa »e a  uux aecua*  ̂
qáo. iL.xiat*èanuo-fc© a  ia .n a  gj.*wCO*üg.ca* 
com eutnuto.cusitto que iiu*uca arrcicceu. v el» 
ra  de c a r \a .n o , ao mestuq p-tsso que dava 
expaiisao üo seu teitiporaixiento © ooeú»-c*^ 
a s  tenuenc.as uo &eu etop*r*io, m pctta.a uxn 
cunxio touo pessoal aue.ram ento &©d ao mo* 
ao ae encaiar os atoâumptos ,u© s>*uc onar 
r*s quebtoes, ue se oonuuz*r em caua, caso- 
upticviiuo mu. to, prat.canuo Dapaiotorn.aa 
u ar*ab, mexe© uo r.co m ater.al que me pro-» 
pox ctoxiavbni o nosp vai e a  Ci.en«.eta, t .̂.e xo* 
gtou, 0 . 0  cauo u© m.gura tunjio tecnn.ca tão 
exacua. maus tao a g e^  © tocguros. que d-ff»** 
c.xmence a*guexn o ejáceae*fa 11a  -prec.sáQ 
e rap  uez ue buas operagoes.

«i ha  eaaggcro em ac la m a r quo Vieira 
d© Carva-no xo o Cfeaaor ua g^asco*og*a 
opeia»or.a en ^e  nós, © LnconUràataveu quo 
©x.e 1 0 . aqux o vuxga*izador una g* anues m* 
cerveiiiioào gjneco.ogcas. l>ataxn Oa su a  
epoca e prOfuanam aa sua aotfV.iuoae a  
c*aoao no ft>i uas op^.a^oe*? «correutetí © ac- 
cess-ve.to a  nxa*Oi'ia nootooó c»rurg.veto, oas 
njibterectomiuâ acuorn-nae» o vagxaaes, aafí 
ovar*o -omoi3 e aaa cLve*«£Uà p a s  ULe*o- 
i gamexinu eb. As t»uas Uvnnonsa acowto p*aU- 
cato íe .tas  touon oa u .a j e auran .e  íamos 
ruus saxaa c-iUá*g.caâ ua x^anta Ootoa, coneti- 
cu.xam u.n vet ua-ue*ro cuitoo úa espec-a*.ua« 
ue. precuitoor uo qu© eu© maus tara©. 
tanca, pxOXiCienc-ô, .iuciava como cauic . a- 
tioo ua a? acu uaue. tíi noje, ©nx tíão 
a  c ir u .g a  anuonunal e tão *aré»a © iao 
Dr..nant«xu©nvO prat.ca da, va*enuo a°'S noá- 
boto pbOxJSd.oxia.tí, nomeada tu© oeua © ã  
notída pxox^oao predt g-o iáo aito, uove-dô 
em pait© aprec*ave. © a-em neamun ravor, 
ã  d© viex*,a ae Carva uo. ii*.*© b© iea
o p*nne*io aois aotoaos- gyii©co*ogra3wato, a  
ma ^ acatada autoaxuad© acà>a a^c.p iina  
xueu.cn. ii*.a, portanto, ualurai. como era  
íog.co e mev.uav©., a  eua xnvesc.auia nm 
ca.nedira d© gyneooiogia ua uãcuiaauc de 
Metucma.

xsedtoa derradeira Phas© da sua vwla não 
me 1 0 * uado acompaxixia.-o tao d© pexio 
quanto eu ueaejaaa. nem Uv© a  ÍOituna de 
ouvit uma o© buaa ^.qões. (quem mu, en- 
u e  tanto, a  aua pre*ecqão m auguiai na© pre- 
Ceou ae xua..a j>ax'a axex'xr a© s©u preparo 
sc ©nx.Uoo, aa  fctux cu.Lura. do oca ©topuxto 
pxi.iOK.opxi.co. d© touae xnvejavexe quaa.uaaea 
uiuact.caa. ,

Vxveruo sob o mesmo céo. respirando o 
medino ar, xnouxejando na xuocuxa iaoula, 
connec. uem as  toeuucgõea aa  su a  petítooa- 
ues-emuniiex 0 respeito © o íu.ax affecto d« 
que o cfcx cavam ©* seu« d .ac putos, par tu hei 
ua uór que a -a^ ^o u  on coii'.yo©3, quanao o 
vento da. mo* uj, numa ra jad a  oruta* e txíti- 
qoôira, o arreoatou.

Tal fo*. semnores. ©m esboço desalinhado 
e confuso, a  singular f*gura  u© homem © de 
tíC-cnt-Soa a  quem o desuno me laz  succe* 
der. Successão dxífic»i e nomxxsa. dise© ©u 
a  gureo « rop to n o je ! iãncargo de giondo 
peso © reto-ponsabaioad© para  quem ensaaa 
a s  suas prxme.nas arm as no magistério © 
sô con»a com o propn0 esiorço p a ra  ven
cer. Toucp jnporto.1 Toimo o haò-to ao  ura- 
baiho e o e»P«r.to a f í^ to  a« lutas, JMao vos 
faie© boa, vontaae, que a  uiim nao me fal
ta ra  nem a n  mo nem decisão. Trahaixiemos, 
POfS. ©om ai nco e ae&ai-sombro. vise^ra er- 
gu .aa e o*uos fitos no futuro, tíi acontecer 
©m me.o aa  jcx naaa  nos ebcas&exaram es 
energias 0  nos entorpecerem os memoroB, 
r  etempe remoi-oe a  x em br anca do m estre 
desapparec.ao, busquemos nuVq alento nq 
exemp.o qu© ©Ue deixou. Sx aunda asa m, 
não nos pro »egerem os fados, neru nos per- 
rn .ur o acsuuio vencer og tropeços do cami
nho © alcançar o termo viagem, que, ao 
menos " n o s  n ^ ja  u a a o  atcmoir a  c u r v a  u a  ««- 
t r a U a  e g u lg a r  o o u t t ü o  d g  o n d e  se p o s s a  
UeV.xar. u+siUiUC' na bruma longínqua, a  ii- 
n h a  fu g ^ t . v a  d o  h o r iz o n te  o n a c  re p o u s a m  
o s  n o s s o s  id * a ç s

NOTICIAS MILITARES
COM.MANDO DA I I  REGlÀO MiLITAU

— 2.a  Divisão do Exerc.to — Bolet.m Re- 
g  onaj n. 16z. de 16 de Juilto. — l.a  B arte 
IS. O.) — berviço — D a  ao Quaruel Gene
ral, Para am anha, o 2.» Sargento Nelson; 
p a ra  depois de am anhã, o noídado Pedro 
A. v es.

Insubm sso — Fica encostado ao 4.» B, 
C. o insubmisso Joaquim Buer.o de Almei
da, cap.urado i>ela Policia drste Estado •  
sorteado pelo E»-ado do Paraná.

Desertor — F.ca encostado ao 4.» B. C. 
O desertor do 6.» R. L Ores tes JCav.er de 
Barros, á  disposição do Conselho de Ju s t ça 
M .litar.

FORÇA PUBLICA — Requerimento* des
pachados :

de Francisco Corrêa Leite, primeiro sa r
gento m estre de arm as do Corpo Escola —-
D eferido;

de Dionísio Alves soidado do 2.» batalhão
— Prove a, a liegação;

do José Corrêa de Oliveira Alvarenga, 
soldado ao 5.» batalhão —- D eferido;

de N colau M art ns, ex-praç» da Forca 
Publica — L eferdo . ^

TIRO DE GUERRa  35 — Dovem compa
recer ã  Thesourar.a deste Tiro, no dia 1», 
ás 19 horas, os seguintre S rs .: Carlos Gar- 
cez de Faro, Pau.o Uuinrarães da Fonseca, 
Víctorio de Méo, Gastão Groa»o Romeu 
Sarti, Roberto Martins, An to n o  Mendes, 
P i n  o Noronha Benedicto Nery Carvalho, 
Francisco Ricardo de Almeida Roberto 
B randt Carvalho, José Thomaz R be ro Af- 
fonso V.artine 11. Joaqu m P  uto Guedes An
tônio Rocha Muniz Antonio Souza Herra * 
n o, Bruno Casari. Antonio Meirelles Ju 
nior. Toão Franc sco, V.ctorino N avarro, 
Sylvio hnto H artw  g, Rauí Longa e Vicent* 
M- Jea de Mello,


